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APRESENTAÇÃO

Toda empresa deve rever seu planejamento estratégico constantemente, e com associações não é diferente. A 
Abracopel está promovendo mudanças em sua forma de atuar desde 2018, revendo o plano de ações, a comunicação, 
a gestão e as ações.

Com a missão da Abracopel muito bem definida e com os objetivos traçados, temos enfrentado as adversidades 
com muita dedicação e trabalho. Neste ano de 2022, segundo ano da minha gestão, além de completar toda a 
programação desenhada em 2021, iniciamos um estudo para que a Abracopel compreendesse o seu papel dentro 
das diretrizes do ESG, para assim, oferecer a todos, ações mais assertivas. Contratamos uma empresa de consultoria 
para, em um primeiro momento, situar a Abracopel dentro deste mundo. Identificamos a Abracopel sendo o “S” do 
ESG, ou seja, as ações que a Abracopel realiza são de cunho social e que, além de salvar vidas, preservam a integridade 
das pessoas, mantendo-as disponíveis e aptas a produzir, ajudando assim toda uma cadeia produtiva. Ainda, dentro 
destas mudanças, identificamos que nossas ações para redução de acidentes evitam custos com resgates, hospitais 
e medicamentos, reduzindo o custo para a sociedade como um todo, permitindo que estes valores sejam investidos 
em outras ações.

Dentro deste cenário, a Abracopel é a única entidade que atua no setor elétrico e pode impactar diretamente e 
positivamente no faturamento das empresas que atuam com produtos para e na eletricidade. Em resumo, a Abracopel 
ajuda na economia do país e garante a sustentabilidade da sociedade. 

Para 2023, trazemos mais algumas mudanças e que serão conhecidas ao longo do ano, porém uma delas posso 
apresentar. Esse documento chamado de Anuário Estatístico de Acidentes de Origem Elétrica que, em 2022 ganhou uma 
versão em inglês, ganha agora também, a versão em espanhol, permitindo assim mais facilidade para compreensão 
de como se comporta a eletricidade e a segurança no Brasil. Nossos diretores levaram estes dados para diversos 
Congressos como o ESW – Electric Safety Workshop, nos Estados Unidos e o ICLP - International Conference on Lightning 
Protection na África do Sul. 

Esta edição do Anuário traz um caderno especial dos 30 anos da Qualifio, entidade parceira da Abracopel e que 
vem fazendo um trabalho importantíssimo, identificando e denunciando condutores de energia de má qualidade ou 
pior, com menor quantidade de cobre e que lesam a sociedade. 

Esperamos que esse documento, o Anuário, possa proporcionar ao leitor a compreensão dos problemas que o 
mau uso da eletricidade tem causado no Brasil e permita que mudanças, tanto de comportamento como de ações, 
possam resultar em diminuição dos acidentes. A melhora da segurança nas instalações elétricas e a preparação e 
identificação dos riscos na realização de trabalhos com eletricidade podem, e devem, ser premissas inegociáveis. 

Boa leitura!

VINICIUS AYRÃO FRANCO
Presidente Abracopel
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GUIA PARA LEITURA

Três critérios básicos orientam a estruturação do Anuário 
Estatístico de Acidentes de Origem Elétrica 2022: 1) acidentes 
envolvendo choques elétricos (incluindo arco elétrico); 2) 
acidentes com incêndios de origem elétrica (sobrecarga, 
curto-circuito ou arco elétrico); e 3) acidentes com raios 
(descargas atmosféricas). Os dados foram coletados entre 
1º de janeiro e 31 de dezembro de 2022.

As informações aqui presentes estão organizadas em cinco 
seções. O primeiro tema retratado traz o total de acidentes – 
com e sem mortes – em decorrência de acidentes de origem 
elétrica no Brasil: choques elétricos, incêndios por sobrecarga 
de energia (curto-circuito) e descargas atmosféricas.

Na segunda seção são apresentados os dados de 
choques elétricos, com recortes regionais e com o tipo de 
edificação ou logradouro onde os acidentes aconteceram. 
As estatísticas também apontam a faixa etária e o tipo de 
ocupação dos acidentados.

De forma similar, a terceira seção trabalha com as 
informações sobre os incêndios por sobrecarga e curto-circuito.

Uma quarta seção é apresentada nos demonstrando 
os acidentes causados por raios (descargas atmosféricas).

Na quinta seção são apresentados os dados que compilam 
as ocorrências de acidentes desde o início da computação 
de dados pela Abracopel. Denominadas ‘séries históricas’, os 
dados enfatizam os acidentes com choque elétrico, incêndios 
por sobrecarga de energia e descargas atmosféricas (raios) 
em uma sequência de dez anos (2013-2022). Desta forma, é 
possível traçar comparativos e perspectivas de aumento ou 
redução nos acidentes.

As considerações relevantes sobre o panorama de 
acidentes de origem elétrica estão manifestadas na sexta 
seção, nela são apresentadas notícias reais de acidentes 
ocorridos no ano de 2022, a ideia é trazer à luz das discussões 
o que pode ser feito pela sociedade civil, agentes econômicos 
e poder público para prevenir os acidentes com eletricidade 
que, infelizmente, ainda produzem centenas de vítimas.

Ao longo do arquivo serão disponibilizados gráficos, 
tabelas e infográficos, todos eles foram elaborados pelos 
organizadores deste e para este Anuário.

.
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MENSAGEM DA ABRACOPEL

Após dois anos de isolamento e a não permissão para realização de eventos presenciais, retomamos 
nossas ações com cinco seminários programados para cidades brasileiras. Também continuamos com 
nossas ações virtuais de geração de conteúdo, para que os profissionais e os não profissionais das áreas de 
eletricidade e segurança pudessem compreender os riscos com a eletricidade e criar métodos de controle 
para evitar os acidentes. Foram várias ações ao longo do ano com grande sucesso. Um deles foi a adesão 
maciça de alunos e professores à 11ª edição do Concurso Abracopel de Redação, Desenho e Vídeo que 
contou com quase 15 mil inscrições e premiou trezentas crianças e jovens, se transformando no maior 
projeto da Abracopel em 2022. As estratégias usadas deram resultado e vamos avançar para 2023, nossa 
meta é atingir 25 mil inscrições.

Falando de estratégia, a Abracopel vem promovendo mudanças em sua forma de atuar, buscando, 
cada vez mais, atender aos nossos públicos-alvo de forma mais direta e objetiva. Estas mudanças vêm 
sendo realizadas de forma gradativa e sutil, mas muito importante. Dentro deste contexto, a Abracopel 
está trabalhando nas diretrizes do ESG (do inglês Environmental, Social and Governance) e, neste primeiro 
momento, permitiu que promovêssemos ajustes na forma como atuamos, mas principalmente com relação 
ao que podemos realizar. A transparência das ações da Abracopel, a publicação de relatórios completos 
com as metas e a criação do Comitê de Planejamento Estratégico foram algumas das mudanças iniciais.

A criação de projetos voltados para os públicos específicos, como o Eletricista Consciente e Seguro, a 
Universidade Abracopel e Abracopel no Lar pretende construir relacionamentos mais sólidos e mais focados 
tornando-os autônomos com suas comunicações dirigidas e específicas. Enquanto isso, a Abracopel atuará 
como gestora desses projetos, se encarregando da edição e publicação do Anuário Estatístico de Acidentes 
de Origem Elétrica que, cada vez mais, traz dados detalhados e de fontes ampliadas, além de ser publicado 
em inglês, espanhol e português, realizará convênios com entidades e instituições de ensino para desenvolver 
projetos de interesse mútuo, assim como a interação com o mercado nacional e internacional para fazer 
benchmarking. Continuaremos a participação junto nos comitês de normas técnicas e regulamentadoras, 
assim como, atuando junto aos comitês de normas para cooperar na elaboração de políticas públicas.

Em resumo, são vários projetos criados e gerenciados pela Abracopel que formam uma rede de 
informações do bem para que, de uma forma ou de outra, possam chegar a toda a população brasileira.

Dentro desta interação com outros países, a Abracopel, por meio de seus diretores, esteve presente 
nas três últimas edições (2021, 2022 e 2023) do ESW – Electric Safety Workshop, nos Estados Unidos, 
apresentando trabalhos com conteúdo próprio, principalmente os dados do Anuário. E, também, esteve 
na edição 2022 do ICLP (International Conference on Lightning Protection) que aconteceu em outubro, na 
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Cidade do Cabo, África do Sul.

Nossa missão de “Promover mudança de cultura sobre a segurança com a eletricidade, a partir da conscientização 
da população e capacitação de profissionais”, segue firme em seus propósitos, mas para reduzir os acidentes 
é necessário a mobilização da sociedade civil, dos agentes econômicos e do poder público. Sem essa ajuda 
o barco afunda.

Os dados apresentados na edição 2023 nos trouxe uma pequena alegria quanto ao número de mortes por 
choque elétrico, mas uma preocupação gigante com o aumento gradativo e significante dos incêndios que são 
gerados a partir da sobrecarga e do curto-circuito nas instalações elétricas. O uso de produtos de má qualidade, 
a contratação de profissionais não qualificados e a ausência de projetos elétricos, realizados por profissionais, 
vem contribuindo para este cenário. Precisamos ficar atentos e mudar esta realidade. A perda de patrimônio em 
um incêndio é horrível, mas a perda de vidas, como podemos ver nos dados a seguir, é doloroso. 

Aos colaboradores diretos e os milhares indiretos e, muitas vezes anônimos, o nosso muito obrigado. Seguimos 
para mais um ano de ações para evitar acidentes de origem elétrica. #ABRACOPELSALVAVIDAS

¼ de página inferior (65 x 205mm)
Margem Interna 60 x 200mm

Margem Sangrias 5mm
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Metodologia de coleta de dados

A Abracopel tem feito uso da informação eletrônica, 
disponível nos meios de comunicação, como forma 
de identificar os acidentes de origem elétrica que 
acontecem no país. Ao difundirem a notícia sobre os 
acidentes ocorridos na região de cobertura de seus 
respectivos veículos de imprensa, os profissionais de 
mídia – apresentadores, repórteres, radialistas, articulistas, 
entre outros formadores de opinião – contribuem para 
os registros contidos no Anuário Abracopel.

A essa fonte de informação está incorporada a 
ferramenta de alerta de notícias criada pelo Google, o 
que permite à Abracopel acompanhar diversas palavras-
chave específicas de interesse para captação de dados 
diariamente. Outros colaboradores, espalhados pelo país, 
são os profissionais técnicos do setor elétrico que também 
informam sobre os acidentes em suas regiões de atuação, 
enviando as notícias para nossa equipe, ampliando assim 
a nossa base de dados.

Todos os dias a Abracopel registra mais de 30 
e-mails com notícias envolvendo as palavras-chave 
cadastradas no Sistema de Alertas do Google, entretanto 
aproximadamente 70% dos e-mails são excluídos por: i) 
Alertas recebidos em duplicidade; ii) Alertas de assuntos 
que não estão relacionados aos acidentes elétricos; ou iii) 
Alertas sem informações referentes aos acidentes. Assim, 
temos uma média de 400 notícias por mês.

Os dados extraídos são segmentados por data, estado, 
cidade, gênero, faixa etária, ocupação, tipo de acidente, 
entre outros parâmetros de tratamento levados em 
consideração para o registro consolidado durante o ano. 
Assim, muitas vezes notícias de diferentes veículos de 
comunicação são complementares e ajudam a consolidar 
os dados de um mesmo acidente de origem elétrica. 
Entretanto, em alguns casos, as notícias dos acidentes 
não contemplam todas as informações cadastradas pela 
Abracopel e então, são descartadas.

As etapas da construção desta pesquisa estão 
representadas no fluxograma da metodologia utilizada 
para a coleta, processamento e análise dos dados, 
apresentado a seguir

Mas é importante afirmar que ainda não conseguimos 
demonstrar o cenário real dos acidentes de origem elétrica 
no Brasil, já que parte significativa dos acidentes não são 
transformados em notícias ou não possuem informações 
suficientes para serem registrados. A Abracopel não poupa 
esforços na busca por números que representem, senão 
o dado real, um recorte verossímil e atual dos acidentes 
originados pela eletricidade no país. Tal dado é único e é 
usado para a melhoria de legislações, regulamentos ou 
normas, no desenvolvimento de novos produtos e na 
difusão de boas práticas, como reforma periódica das 
instalações elétricas brasileiras ou dos trabalhos com 
eletricidade, evitando assim que mais pessoas morram 
em acidentes dessa natureza. O mais importante destes 
dados é que eles servem para direcionar as ações, projetos 
ou mesmo produtos a serem desenvolvidos, para garantir 
a redução dos acidentes desta natureza.
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Panorama Geral de Acidentes de  
Origem Elétrica no Brasil 2022

SEÇÃO 1
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A primeira seção do Anuário apresenta o número total 
de acidentes de origem elétrica no país ocorrido em 2022, e 
se desdobra em três grandes vertentes: Choques elétricos; 
Incêndios de origem elétrica e Acidentes com os raios 
(Descargas Atmosféricas).

A primeira seção do Anuário apresenta o número total 
de acidentes de origem elétrica no país ocorrido em 2022, e 
se desdobra em três grandes vertentes: Choques elétricos; 
Incêndios de origem elétrica e Acidentes com os raios 
(Descargas Atmosféricas).
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Gráfico 1 - Acidentes de origem elétrica 2022
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A Abracopel organiza os acidentes de origem elétrica em três blocos: i) Choque elétrico (vítimas com 
queimaduras provocadas por arco elétrico também estão nesta seção); ii) Incêndios de origem elétrica (também 
pode ser provocado por arco elétrico); iii) Raios (descargas atmosféricas).
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O Gráfico 1 apresenta os acidentes de origem elétrica 
identificados pela Abracopel ocorridos em 2022, separados 
nos três grupos destacados, bem como, separando também 
entre acidentes com vítimas fatais e acidentes sem 
vítimas fatais. No caso das descargas atmosféricas, foram 
registrados 37 acidentes em que não houve vítimas, mas 
danos ao patrimônio, totalizando 101 ocorrências desta 
categoria em 2022.

Observa-se também no Gráfico 1 que a maior quantidade 
de registros dos acidentes é causada por incêndios de 
origem elétrica, totalizando 874 ocorrências com 55 vítimas 
fatais. Destacamos também, que uma mesma ocorrência 
de incêndio de origem elétrica ou descarga atmosférica 
pode ter mais de uma vítima. No caso do choque elétrico, 
esta situação é considerada menos comum.

Existem outras entidades que também publicam dados 
dos acidentes de origem elétrica. O Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais – INPE faz publicação periódica 
por meio do Grupo de Eletricidade Atmosférica – ELAT do 
número de vítimas de raios no Brasil. E o Departamento 
de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil – 
DATASUS também disponibiliza, em suas bases de dados, 
o número dos óbitos registrados no país pelas diversas 
causas possíveis.
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SEÇÃO 2
Choques Elétricos
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Nesta seção, apresentamos os números de acidentes por choque 
elétrico, trazendo um panorama das faixas etárias, ocupações, 
atividades na hora do acidente, entre outros.

Apresentamos, também, as ocorrências estratificadas por 
região, estado e classificadas mês a mês. Além das ocorrências 
de 2022, apresentamos também uma variação dos últimos cinco 
anos (2018-2022).
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O gráfico  2 apresenta o número de mortes por choques elétricos fatais ocorridas em 2022 estratificada por 
regiões do Brasil.

Gráfico  2 - Choques elétricos fatais por região do país
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Conforme o Gráfico 3, uma das boas notícias deste Anuário é que o número 
de registros de mortes por choque elétrico reduziu 12,2% em relação ao ano 
anterior (2021). No período acumulado de cinco anos (2018-2022) foi observada 
uma redução de 4,82% no número de vítimas fatais, entretanto, um aumento 
de 2,03% do número total de acidentes.

Mesmo com a suave redução, este não é um motivo para comemoração, 
pois os números continuam elevados. O uso de Dispositivo Diferencial Residual 
(DR) nas instalações elétricas – aliado a existência de um sistema de aterramento 
funcional, condutores de proteção elétrica (fio terra), pontos de tomada e a 
instalação elétrica de modo geral que atenda às normas técnicas vigentes 
– são os elementos básicos necessários para garantir a mínima segurança 
necessária para uma instalação elétrica em baixa tensão, na perspectiva de 
reduzir os acidentes provocados por choque elétrico dentro das edificações.

Acidentes de trabalho com profissionais, mesmo que de natureza não 
elétrica (construção civil, por exemplo), mas em proximidade de eletricidade, 
devem ser realizados com uma Análise Prévia de Riscos (APR), incluindo os riscos 
elétricos. Essa prática está evidente na Norma Regulamentadora nº 10 (NR-10), 
mas também na ABNT NBR 16384:2020, que trata de Segurança em Eletricidade 
– Recomendações e orientações para trabalho seguro em eletricidade.

Gráfico 3 - Choques elétricos (de 2018 até 2022)
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Gráfico 5 - Choques elétricos fatais da região Sudeste
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Gráfico 6 - Choques elétricos fatais da região Sul

44 
(45,8%)

27 
(28,1%)

25 
(26,0%)

0 10 20 30 40 50

Total de fatalidades: 96 (16,2%) de 592

RS
25

SC
44

PR
27

A. Mortes por choque elétrico X Região 2022

Gráfico  4 - Choques elétricos fatais da região Nordeste
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Gráfico  7 - Choques elétricos fatais da região Norte
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Gráfico 8 - Choques elétricos fatais da região Centro-Oeste
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A região Nordeste continua liderando os números absolutos de acidentes com choque elétrico. Os 
motivos para essa situação representam uma constante discussão por parte da equipe da Abracopel; 
uma hipótese já levantada é a falta de fiscalização na documentação da formação dos trabalhadores, e 
por parte dos Conselhos, no caso dos acidentes em obras da construção civil. Os acidentes internos nas 
edificações poderiam ser evitados em grande maioria pela execução de um sistema de aterramento e o 
uso de dispositivos de proteção à fuga de corrente, como o Dispositivo Diferencial Residual (DR), que é 
obrigatório no Brasil pela norma técnica ABNT NBR 5410:2008. Entretanto, segundo o Raio X das Instalações 
Elétricas Residenciais Brasileiras, somente 21% das residências brasileiras contam com o DR, e somente 
52% das residências contam com condutor de proteção (aterramento).

Um dos motivos para o elevado número de acidentes de trabalho com eletricidade é que as empresas 
ou indivíduos, por diversas vezes, não contratam profissionais capacitados e qualificados, ou mesmo não 
realizam os passos básicos para um serviço com eletricidade, que são as Análises Preliminares de Risco 
(APR) e a geração de procedimentos padrões de trabalho.

Para a mudança da cultura da segurança com a eletricidade, a Abracopel tem como uma de suas 
estratégias, a atuação na base. Portanto, tem como uma de suas frentes de trabalho o Concurso de Desenho, 
Redação e Vídeo, que busca, por meio das escolas de todo o país, desenvolver o conceito de segurança 
com a eletricidade entre crianças e adolescentes. Essa prática tem se mostrado efetiva, já que a criança 
ou o adolescente costuma levar esse aprendizado para dentro de sua casa e divulga a informação em sua 
comunidade, disseminando organicamente o conceito da eletricidade segura.
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B. Ranking Nacional de Mortes por Choque Elétrico

Desde 2021, o estado de São Paulo assumiu o posto de líder em acidentes fatais com choque 
elétrico (para valores absolutos), posto que o estado da Bahia ocupou por quase uma década. 
Independentemente de quem está à frente, o Brasil tem um número significativo de acidentes com 
choque elétrico, situação que, na maioria das vezes, poderia ser evitada com a execução de projetos 
elétricos e a instalação de dispositivos de proteção como o DR, o dimensionamento correto de 
condutores, e o sistema de aterramento, além das medidas de proteção em caso de trabalhos diretos 
ou indiretos com eletricidade. Outra prática que deveria ser seguida é a revisão da instalação elétrica 
ao menos a cada 5 anos, no caso da baixa tensão, pois com essa prática é possível detectar possíveis 
problemas, possibilitando programar as adequações

Gráfico 9 - Ranking nacional de mortes por choque elétrico 2022
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Gráfico 10 - Ranking nacional de taxa (mortes por milhão de habitantes) de mortes por  
choque elétrico por estado 2022
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Desde a edição do Anuário publicado em 2022 ano base 2021, a Abracopel tem discutido a taxa 
de mortes por choque elétrico por milhão de habitantes, e apresentado este dado como um Ranking 
Nacional. Conhecer os valores absolutos é necessário para compreender onde ocorrem as maiores 
quantidades de um determinado evento, como o caso do Gráfico 9, em que é apresentado o ranking 
nacional de mortes por choque elétrico. Entretanto, sabe-se que onde a densidade de população 
é maior, estatisticamente a probabilidade de ocorrência de um evento é maior, e vice-versa. Por 
esse motivo, é necessário discutir também os valores relativos, em que os eventos são colocados 
em uma mesma base, para somente assim, podermos fazer comparações.

Para calcular todas as taxas de mortes por acidente de origem elétrica referentes ao ano de 
2022, foram utilizados dados consultados na Estimativa Populacional Brasileira, publicados na 
última Pesquisa Brasileira de Densidade Populacional, realizada em 2010 pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística – IBGE.

Como pode ser observado no Gráfico 10, o estado com a maior taxa foi o Acre com 9,79 mortes 
por choque elétrico para cada milhão de habitante. O estado mais populoso do Brasil, que é São 
Paulo, com uma população de aproximadamente 47 milhões de pessoas, obteve taxa de mortes por 
choque elétrico em 2022 de apenas 1,32 mortes para cada milhão de habitante.

Já a taxa brasileira de mortes por choque elétrico de 2022 ficou em 2,76, e demonstra uma 
melhoria em relação ao ano anterior, registrada com 3,16. Mesmo com essa redução, o número 
continua extremamente elevado. Os Estados Unidos tiveram 1 morte por choque elétrico por milhão 
de habitante em 2002 (Cawley e Homce, 2006), no caso do Japão, entre 2013 e 2015 a média foi de 
0,89 morte por choque elétrico por milhão de habitante (Ichikawa, 2020).
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C. Acidentes por Choque Elétrico por faixa etária e gênero 2022

A mortalidade por acidentes com a eletricidade é alta, e atinge principalmente alguns grupos 
populacionais como homens, além de ter maior incidência, proporcionalmente, ao tamanho da população 
nas regiões Nordeste, Norte e Centro-Oeste.

Observa-se também no Gráfico 11, que a letalidade é maior entre acidentes com crianças e idosos. 
Por exemplo, foram registrados 50 acidentes por choque elétrico em homens acima de 60 anos, e 44 
foram fatais, totalizando 88% de casos fatais. No caso dos homens entre 31 e 40 anos, 65% dos casos 
foram fatais. Isso acontece, pois geralmente estes acidentes não ocorrem em situação de trabalho, mas 
sim nas residências. Por esse motivo, o socorro muitas vezes demora, além da fragilidade natural da 
pouca ou da elevada idade.

Gráfico 11 - Acidentes por choque elétrico, faixa etária e gênero 2022
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Gráfico 12 - Acidentes por choque elétrico, faixa etária, região e gênero 2022
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Conforme o Gráfico 12, a faixa etária que mais sofre acidentes fatais por choque elétrico é a parcela da 
população em idade economicamente ativa, entre 21 e 50 anos, com aproximadamente 60% das mortes 
por choque elétrico. Estes acidentes, em diversos casos, ocorrem em ambiente ou ação de trabalho, por 
falta de atenção ou desconhecimento dos riscos envolvidos nas atividades.

Os acidentes de trabalho de modo geral vitimizam mais os homens. Este fato pode ser explicado pois 
as atividades de maior risco à vida são executadas por homens, como por exemplo: eletricista, pintor em 
altura ou em proximidade da rede de média tensão, trabalhos na construção civil etc.

Um dos principais motivos para as mortes por choque elétrico envolvendo profissionais que lidam 
direta, ou indiretamente, com a eletricidade, é o desconhecimento e o descaso com o risco que correm, 
não aplicando as normas e regulamentos. É muito comum as pessoas agirem pensando que os acidentes 
nunca vão acontecer com elas e acabam ampliando o risco, mas esquecem que na grande maioria dos 
casos, a eletricidade não lhe dá uma segunda chance e, com isso, acabam se acidentando.

A Abracopel sempre ressalta, nunca realizem nenhum trabalho envolvendo eletricidade se não tiverem 
conhecimento dos riscos que ela oferece. Se é um profissional capacitado e qualificado, faça sempre 
a Análise Preliminar dos Riscos (APR) e elabore procedimentos padrão para a realização do serviço de 
forma segura.

D. Acidentes por Choque Elétrico por mês de ocorrência e região 
do país 2022

As mortes por choque elétrico no caso brasileiro, apresentam características levemente sazonais 
conforme o Gráfico 13. É observado anualmente, que nos meses mais chuvosos o número de acidentes 
é maior, e nos meses mais secos os acidentes reduzem levemente. Isso ocorre, pois em locais úmidos 
ou molhados a resistência de contato diminui, e a água normalmente contém resíduos que podem ser 
condutivos. Assim, o risco de choque elétrico é acentuado em áreas úmidas ou molhadas, e nos períodos 
do ano de predominância de chuvas.

A maior parte do território brasileiro está situada na zona tropical, que é caracterizado com uma 
média de 6 meses de chuva com o verão no centro (outubro a março), seguidos em média por 6 meses 
de chuva escassa com inverno ao centro (abril a setembro).

No período de chuvas, os problemas na distribuição de energia aumentam. No caso brasileiro, o sistema 
urbano de distribuição de energia elétrica é 98% aéreo. As redes de distribuição aéreas são mais baratas 
que as subterrâneas, mas o número de acidentes envolvendo eletricidade é significativamente maior 
que redes subterrâneas. No período das chuvas, foi observado o aumento das notícias dos acidentes de 
origem elétrica, principalmente dos dias de chuvas com ventos. Acidentes envolvendo veículos, árvores 
e objetos junto a rede aérea de distribuição de energia elétrica são constantes.
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Gráfico 13 - Acidentes por choque elétrico por mês de ocorrência e região do país 2022
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E. Mortes por choque elétrico por local de ocorrência 2022

Gráfico 14 - Mortes por choque elétrico por local de ocorrência 2022
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Total de fatalidades: 592 (69,4%) de 853 acidentes

Observa-se no Gráfico 14 que duas condições em conjunto representam 69% dos acidentes. Juntas, as 
redes de distribuição aérea de energia e os ambientes residenciais foram responsáveis por 411 mortes por 
choque elétrico em 2022.

No caso das redes de distribuição, o elevado número ocorre pelo fato da rede ser predominantemente 
aérea no Brasil, muitos acidentes ocorreram pelo toque acidental nas linhas elétricas energizadas. Um caso 
típico, são os acidentes ocorridos nas obras civis em que a vítima manuseia peças com partes metálicas nas 
proximidades da rede aérea de distribuição de energia elétrica, e acaba tocando acidentalmente o circuito.

A N U Á R I O  E S T A T Í S T I C O  D E  A C I D E N T E S  D E  O R I G E M  E L É T R I C A  2 0 2 3  A n o  b a s e  2 0 2 2

32



Ainda no caso das mortes por choque elétrico ocorridas nas redes de distribuição de energia elétrica, 
os acidentes de trânsito envolvendo postes elétricos e o choque mecânico de árvores ou outros objetos 
nos circuitos elétricos causaram um elevado número de vítimas no período analisado. Os acidentes se 
concentraram mais no período do ano em que o número de tempestades é maior.

Dentro das residências, em 2022 foram registradas 149 mortes causadas por choque elétrico. Estes 
acidentes, geralmente, são causados pela energização acidental dos equipamentos elétricos que possuem 
envoltório metálico; envelhecimento e falta de manutenção dos equipamentos; ausência de aterramento 
elétrico e falta do Dispositivo Diferencial Residual (DR) são os principais responsáveis pelo choque elétrico 
dentro das residências, segundo os dados coletados pelas notícias.

F. Mortes por choque elétrico por profissão 2022
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Total de fatalidades: 592 (69,4%) de 853 acidentes

Gráfico 15 - Mortes por choque elétrico e profissão 2022
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Podemos avaliar no Gráfico 15 que a eletricidade alcança todos os estratos da população, independentemente 
da profissão, porém nos chama sempre a atenção, o número significativo de acidentes com profissionais da 
área de eletricidade. Foram 69 acidentes com 40 mortes de profissionais que, teoricamente, conhecem os 
riscos elétricos, conforme a Norma Regulamentadora nº 10 (NR 10) e que, portanto, deveriam seguir as regras 
de análise prévia do risco, procedimentos de segurança, uso de equipamentos e produtos adequados e de 
qualidade, bem como as boas práticas da segurança.

No gráfico 16, os dados apresentados são dos acidentes fatais que ocorreram na rede aérea de distribuição 
em relação à profissão das vítimas (selecionadas), normalmente de responsabilidade das distribuidoras e 
concessionárias de energia em todo o Brasil. Esses acidentes mostram que as principais vítimas são os pedreiros, 
pintores e seus ajudantes, que acabam trabalhando próximos à rede sem qualquer proteção. Ao manusear 
ferragens acabam tocando a rede que, na maioria dos casos, tem tensões acima de 13.800 volts.

Outra categoria que tem sido vítima constante desses acidentes é a dos motoristas de caminhões, 
principalmente os que dirigem veículos que possuem caçamba elevatória. Esses não percebem a proximidade 
e quando levantam a caçamba acabam tocando a rede e energizando o caminhão. No desespero, acabam 
descendo do veículo, levando o choque elétrico imediatamente, quase sempre fatal. Não podemos deixar de citar 
também, e novamente, os profissionais eletricistas que nessa natureza de acidentes somaram 24 fatalidades. 
Mais uma vez, a nossa preocupação com essas mortes. A mudança de cultura é um trabalho longo e contínuo, 
por isso a Abracopel existe e vai continuar trabalhando.

Gráfico 16 - Mortes por choque elétrico na rede aérea de distribuição e profissão 2022
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Total de fatalidades: 262 acidentes
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G. Maiores causadores de acidentes por choque elétrico em área 
residencial 2022

Gráfico 17 - Maiores causadores de acidentes por choque elétrico nas áreas residenciais 2022
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Total de fatalidades: 149 (81%) de 182 acidentes

Observa-se que os acidentes de maior número dentro dos ambientes residenciais são classificados como 
“eletrodomésticos e eletroeletrônicos”, conforme Gráfico 17 – principalmente as máquinas de lavar roupa que 
vitimaram muitas pessoas em 2022, pois é um equipamento elétrico em que a pessoa lida também com água. 
Assim, qualquer fuga de corrente, pode ser fatal.

Observa-se que a segunda maior quantidade acidentes dentro dos ambientes residenciais são classificados 
como “Falha na isolação de condutores elétricos” – que trata de várias situações de toque acidental em fios 
que estavam sem isolamento, como tomadas e instalações provisórias.

Acidentes com extensão e benjamins (ou “Tês”) são significativamente elevados. É necessário observar que 
estes equipamentos não são regulares, e por esse motivo não fazem parte de qualquer controle de qualidade, 
desta forma, precisam ser evitados pelos usuários.

Geladeiras e máquinas de lavar têm sido os principais equipamentos em acidentes com eletrodomésticos 
em um ambiente residencial. Certamente, a ausência do Dispositivo Diferencial Residual (DR) combinado a um 
sistema de aterramento, obrigatórios na instalação elétrica, mas ignorados por muitos, poderia ter salvado a 
maioria das vítimas. A falta desse dispositivo é motivada pelo desconhecimento do proprietário da residência 
e, algumas vezes, pelo descaso dos profissionais que deveriam sugerir a instalação e explicar a importância 
desse dispositivo nas instalações elétricas de uma residência.
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SEÇÃO 3
INCÊNDIOS DE ORIGEM ELÉTRICA
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Nesta seção, trazemos os números de acidentes gerados a partir de 
uma sobrecarga ou curto-circuito na instalação elétrica e, da mesma forma 
que os choques fatais, mostramos um panorama das faixas etárias, das 
ocupações, atividades na hora do acidente, entre outros, divididos por 
regiões, estados e classificados mês a mês. Nesta seção, apresentamos 
as ocorrências de 2022, e uma avaliação das variações nos últimos cinco 
anos (2018-2022).
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A. Incêndios de origem elétrica X Região 2022

Gráfico 18 - Incêndios de origem elétrica por região 2022
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O Gráfico 18 apresenta o número de acidentes e de mortes  em   incêndios tendo como origem a eletricidade, 
ocorridos em 2022 e estratificados por regiões do Brasil.
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Gráfico 19 - Incêndios de origem elétrica - comparativo 5 anos (2018-2022)
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Conforme o Gráfico 19, uma das más notícias que trazemos neste Anuário é o aumento de incêndios de 
origem elétrica e do número de vítimas. Foi registrado um aumento de 32,3% dos incêndios de origem elétrica 
em relação ao ano anterior (2021), totalizando 874 registros em 2022. No período acumulado apresentado 
(2018-2022) foi observado um aumento de 57% no número de acidentes, entretanto, felizmente uma redução 
de aproximadamente 10% no número de mortes.

A. Incêndios de origem elétrica X Região 2022

Gráfico 20 - Incêndios de origem elétrica – Região Sul 2022
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Gráfico 21 - Incêndios de origem elétrica – Região Sudeste 2022
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Total de fatalidades: 18 (32,7%) de 55.
Total de incêndios: 233 (26,7%) de 874.
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Gráfico 22 - Incêndios de origem elétrica – Região Nordeste 2022
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Total de fatalidades: 10 (18,2%) de 55.
Total de incêndios: 170 (19,5%) de 874.

Vítimas Fatais | Incêndios

BA
44 († 4)

PB
19 († 2)

PE
19 († 0)

PI
22 († 3)

AL
19 († 1)

MA
4 († 0)

RN
7 († 0)

SE
1 († 0)

CE
25 († 0)

A N U Á R I O  E S T A T Í S T I C O  D E  A C I D E N T E S  D E  O R I G E M  E L É T R I C A  2 0 2 3  A n o  b a s e  2 0 2 2

40



Gráfico 23 - Incêndios de origem elétrica – Região Centro-Oeste 2022
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Total de fatalidades: 3 (5,5%) de 55.
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Gráfico 24 - Incêndios de origem elétrica – Região Norte 2022
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Total de fatalidades: 4 (7,3%) de 55.
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O acidente por incêndio de origem elétrica apresenta um cenário diferente do acidente por choque elétrico. 
A região Sul assumiu a infeliz liderança no ano de 2021 e continua em 2022 com 272 incêndios ocorridos, seguido 
de perto pela região Sudeste com 233 acidentes. Já em número de mortes ocorridas a partir do incêndio, a 
região Sul também lidera, com 20 mortes, seguida de perto pela região Sudeste, com 18 mortes. Esses acidentes 
nos fazem refletir que as instalações elétricas estão "mal dimensionadas" ou não sofrem revisões periódicas, 
acarretando situações de sobrecarga, não sendo protegidas pelos dispositivos corretamente.

Um disjuntor dimensionado corretamente para o condutor não deixará a sobrecarga ou o curto-circuito 
evoluir para o aquecimento e posterior princípio de incêndio. A Abracopel oferece vários conteúdos sobre o 
tema, incluindo E-books para auxiliar os profissionais.

B. Ranking nacional dos incêndios de origem elétrica e fatalidades 
por estado 2022

Gráfico 25 - Ranking nacional de incêndios de origem elétrica e fatalidades por estado 2022
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Normalmente, o número de casos de incêndios de origem elétrica é mais elevado na região Sudeste. Pois a região 
tem a mais elevada densidade populacional do país, representando mais de 40% do total.

Conforme Gráfico 25, São Paulo continua na liderança nacional do número de incêndios de origem elétrica, e o 
Rio Grande do Sul lidera o número de mortes.

Os incêndios de origem elétrica têm como elemento inicial: o superaquecimento dos condutores elétricos, 
inflamando o revestimento isolante, normalmente plástico, que os protegem do contato entre si, ou mesmo dos 
materiais em sua volta. Ao danificar a isolação devido a alta temperatura, os elementos laterais da instalação podem 
entrar em combustão, e iniciar assim, um incêndio de origem elétrica.

O famoso termo curto-circuito, muitas vezes aplicado até mesmo erroneamente, é um fenômeno em que ocorre 
uma dissipação instantânea de energia (superaquecimento) que resulta, normalmente, em centelhas e faíscas. 
Posteriormente, o aparecimento do fogo, ocasionado pela elevada passagem de corrente elétrica em um circuito 
com resistência elétrica pequena, no caso, um fio condutor elétrico. Como a isolação do condutor não suporta a 
dissipação da elevada temperatura, e se os dispositivos de proteção não existirem no circuito, ou não atuarem 
adequadamente, a isolação dos fios e cabos elétricos mudam de estado físico, e não protegem mais os condutores, 
ocasionando o incêndio.
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C. Mortes em incêndios de origem elétrica por faixa etária e 
gênero 2022

Gráfico 26 - Mortes em incêndios de origem elétrica por faixa etária e gênero 2022
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O Gráfico 26 apresenta as 55 mortes causadas por incêndios de origem elétrica em 2022. É possível 
observar que as crianças pequenas (entre 0 e 5 anos) e os idosos (acima de 60 anos) foram as principais 
vítimas. Após a análise das reportagens jornalísticas observou-se que isso ocorreu predominantemente 
por dois fatores: i) as crianças não possuem poder de decisão para a saída do local do incêndio, e em 
diversos casos não possuem domínio da mobilidade, ii) e os idosos possuem dificuldades de locomoção. 

É necessário destacar, que nos casos de incêndios de origem elétrica, as vítimas morrem por diversos fatores, 
como por exemplo: i) calor e queimaduras, ii) intoxicação, iii) ataques de pânico.

Devemos alertar também para o uso de condutores fora de norma que, infelizmente, estão no mercado disponível 
a preços baixos e que atraem os compradores, que sem saber estão levando condutores que podem iniciar um 
incêndio, pois esses não possuem a quantidade de cobre suficiente para conduzir a corrente solicitada e o isolante 
é de má qualidade, pegando fogo e propagando o incêndio.

Ainda dentro do tema, emendas malfeitas ou a ausência do uso de conectores ou ainda uso de conectores de 
procedência duvidosa, são também motivo de princípios de incêndios.
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D. Ocorrências de incêndios de origem elétrica por região e mês 2022

Gráfico 27 - Incêndios de origem elétrica por região e mês 2022
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No Gráfico 27 é possível observar a distribuição dos incêndios de origem elétrica ocorridos no Brasil, divididos 
pelas 5 regiões do país, e o total, em 2022, mês a mês. Conforme o Gráfico 27, nos meses mais secos (de julho 
a setembro) os registros apresentam valores levemente maiores de acidentes quando comparados aos meses 
chuvosos. Isso ocorre, principalmente, pois grande parte dos incêndios de origem elétrica registrados nas 
notícias ocorreram nos circuitos dos condicionadores de ar, e o período seco também é o período mais quente 
do ano nas regiões Centro-Oeste, Nordeste e Norte do Brasil (zona tropical). Assim, nos períodos mais secos, a 
demanda de energia elétrica solicitada pelos condicionadores de ar é mais elevada.

Analisando o banco de dados das notícias dos acidentes de origem elétrica, observou-se que os ventiladores 
e condicionadores de ar sozinhos, foram responsáveis por aproximadamente 11% dos incêndios em 2022, e 
os circuitos elétricos que alimentam os condicionadores de ar, por mais 20%, representando assim, a parcela 
significativa dessa ocorrência. Tendo em vista o fenômeno do aquecimento global, a demanda por condicionadores 
de ar apresenta tendência de crescimento, o que acende o sinal de alerta para a Abracopel.

E. Incêndios de origem elétrica por local de ocorrência 2022

Gráfico 28 - Incêndios de origem elétrica por local de ocorrência 2022
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Conforme o Gráfico 28, a grande maioria dos incêndios ocorreram dentro de ambientes 
residenciais (mais de 50%), oriundos de várias partes da instalação, mas também, nos chama 
a atenção, o grande número de acidentes em hospitais (45) e nos comércios (172). É fato 
que nos últimos anos foi exigido muito dos hospitais, e por isso é necessário uma atenção 
especial com as instalações de saúde. Toda energização de equipamentos deve demandar 
uma avaliação da instalação elétrica, para confirmar se esta tem a capacidade de comportá-
los e, caso não suporte, deve ser imediatamente iniciada a reforma para uma adequação. 
A ausência desta prática de avaliação deve ser protegida pelos fusíveis e/ou disjuntores 
quando a capacidade dos condutores é ultrapassada.

Neste cenário, incluímos também o uso de produtos de má qualidade, principalmente os 
condutores, que temos visto, têm sido “burlados” na construção, diminuindo a quantidade 
da área de condução de corrente (cobre), deixando a instalação altamente vulnerável.

Dispositivos de proteção contra sobrecorrente (Disjuntores e Fusíveis) devem ser 
coordenados com os condutores elétricos (fios), para que a instalação elétrica seja desligada, 
quando a capacidade dos condutores seja ultrapassada, preservando assim a integridade 
dos condutores e garantindo que estes não fiquem quentes a ponto de iniciar um incêndio.
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F. Incêndios de origem elétrica por equipamento 2022
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Gráfico 29 - Incêndios de origem elétrica por equipamento 2022

Observa-se, no Gráfico 29, que a maioria dos incêndios acontecem em instalações elétricas internas quando 
os dispositivos de proteção (fusíveis e/ou disjuntores) não atuam corretamente. Essa situação é típica quando 
há um mau dimensionamento da instalação, não levando em conta a coordenação entre os condutores e os 
dispositivos. Nessa situação, o aquecimento dos condutores pode provocar a entrada em combustão de materiais 
próximos às instalações ou conexões. E, ao encontrar um ambiente de propagação, como cortina, tapete ou 
outro ambiente inflamável, evolui para um incêndio.
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Observa-se, também, que os eletrodomésticos, eletroeletrônicos e, principalmente, 
os ventiladores e condicionadores de ar, também apresentam falhas internas que podem 
provocar um incêndio. Nos casos de ocorrência interna aos equipamentos, observa-se que 
podem ocorrer independente da qualidade das instalações elétricas. Por esse motivo, fazer 
inspeções nos equipamentos e respeitar o ciclo de vida dos mesmos, é essencial para a 
saúde da instalação elétrica.
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DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (RAIOS)

SEÇÃO 4
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Nesta seção, trazemos os números de acidentes gerados 
a partir de descargas atmosféricas, da mesma forma que os 
choques elétricos e incêndios com um panorama das faixas 
etárias, das ocupações, entre outros, divididos por regiões, 
estados e classificados mês a mês. Serão apresentadas as 
ocorrências de 2022, e uma avaliação das variações nos 
últimos cinco anos (2018-2022).
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A. Acidentes com descargas atmosféricas X Região 2022

Gráfico 30 - Descargas atmosféricas (raios) por região 2022
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Gráfico 31 - Acidentes com descargas atmosféricas – comparativo de 5 anos (2018-2022)
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O Gráfico 30 apresenta o número de acidentes e de mortes causados por descargas atmosféricas (raios) 
ocorridos em 2022, estratificados por regiões do Brasil.
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Gráfico 32 - Acidentes por descargas atmosféricas – Região Norte 2022
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Total de fatalidades: 12 (57%) em 21 vítimas.
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Os raios são uma das principais causas de mortalidade relacionada ao clima em todo o mundo. Nos Estados 
Unidos, os raios normalmente matam mais pessoas em um ano do que qualquer outro desastre natural, 
exceto inundações. O Gráfico 31 demonstra que os registros de acidentes envolvendo descargas atmosféricas 
aumentaram 25,5% no Brasil no período analisado (2018-2022).

No caso do Brasil, o número anual de raios é considerado alto, e este fato pode ser explicado pela alta 
densidade de descargas atmosféricas para a terra (Ng) em grande parte do território brasileiro, e por um 
significativo percentual da população envolvida com atividades rurais (aproximadamente 35%).

Observa-se ainda, que as mortes por descargas atmosféricas nem sempre são de fácil identificação, 
principalmente nos casos em que elas ocorrem dentro das edificações, podendo ser reportados pela imprensa 
nas notícias como choques elétricos convencionais ou mesmo parada cardíaca. Por esses motivos, a hipótese é 
que o número de mortes por descargas atmosféricas no Brasil, seja significativamente maior que a quantidade 
catalogada nesta pesquisa pelas notícias.

Foram registrados 37 acidentes com raios que envolveram perdas patrimoniais sem ferir pessoas, o que totaliza 
101 registros. Entretanto, nesta seção foram abordados apenas os acidentes com vítimas sejam fatais, ou não.

A. Acidentes com descargas atmosféricas X Região 2022
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Gráfico 33 - Acidentes por descargas atmosféricas – Região Centro-Oeste 2022
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Total de fatalidades: 7 (53,8%) em 13 vítimas.
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Gráfico 34 - Acidentes por descargas atmosféricas – Região Sudeste 2022
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Total de fatalidades: 8 (66,7%) em 12 vítimas.
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Gráfico 35 - Acidentes por descargas atmosféricas – Região Nordeste 2022
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Total de fatalidades: 9 (75%) em 12 vítimas.
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Gráfico 36 -  Acidentes por descargas atmosféricas – Região Sul 2022 
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Total de fatalidades: 3 (75%) em 4 vítimas.
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No caso da região Norte do país, onde ocorreu elevada concentração de fatalidades, conforme pode ser 
verificado no Gráfico 32, caracterizadas principalmente por três motivos:

i.	 elevados índices pluviométricos da região (grande parte está localizada na floresta amazônica);

ii.	 pela distribuição das atividades rurais; e 

iii.	 pelo elevado número de comunidades rurais em edificações sem a devida proteção.

O desconhecimento dos tipos de ações a serem tomadas em períodos de tempestades pela população em 
geral (por exemplo, se abrigar embaixo de árvores ou continuar com as atividades, sejam estas de lazer, como 
jogar futebol ou pescar, ou de serviço, como atividades rurais) contribuem para este número de mortes por 
descargas atmosféricas. Neste sentido, é muito importante uma maior conscientização da população sobre os 
perigos das descargas atmosféricas por meio de notícias na mídia, ensinamentos específicos nas escolas e uma 
ação mais ativa dos governantes neste sentido.

B. Acidentes por descargas atmosféricas por faixa etária e gênero 2022

Gráfico 37 - Acidentes por descargas atmosféricas por faixa etária e gênero 2022
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O Gráfico 37 apresenta a distribuição das mortes causadas por raios separadas por idade e por gênero. É 
possível observar que as mortes são predominantemente masculinas, representando mais de 80% das fatalidades. 
Isso ocorre geralmente pela função desempenhada pelos homens em atividades realizadas em áreas abertas, 
como no caso das fazendas e das atividades nas ruas e avenidas. Também é possível observar que a maior parte 
das mortes, 60%, estão localizadas entre as idades mais produtivas socialmente (20 e 59 anos).

C. Acidentes por descargas atmosféricas por região e mês 2022

Gráfico 38 - Acidentes por descargas atmosféricas por mês e região 2022
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Total de fatalidades: 39 (60,9%)de 64 acidentes
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As mortes por descargas atmosféricas estão fortemente ligadas ao regime de chuvas da região. No Gráfico 
38 é possível observar que a maioria, aproximadamente 50% das fatalidades, ocorreram no verão (dezembro 
a março). A curva representa um vale no período de inverno brasileiro, onde as chuvas são mais raras (junho 
a setembro).
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E. Acidentes por descargas atmosféricas e  profissão da vítima  (2022)

Gráfico 40 - Acidentes por descargas atmosféricas e profissão da vítima (2022)
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Total de fatalidades: 39 (60,9%) de 64 acidentes

Nas ruas, as pessoas não estão protegidas em caso de raios, mesmo nas grandes cidades, onde muitas 
edificações estão nas proximidades. Cerca de 14% do total dos acidentes ocorreu na rua. Além da possibilidade 
de descargas diretas, existe a ocorrência de tensões de toque, de passo e de transferências de potenciais. 
Lembrando que além dos 64 acidentes com feridos ou com mortes ocorridos em 2022, a Abracopel também 
registrou mais 37 acidentes de perda patrimonial devido aos raios.

As mortes por descargas atmosféricas normalmente são vistas como fatalidade e não como acidente do 
trabalho. Mas, como pode ser visto no Gráfico 39, em 14.1% dos casos, as mortes ocorrem com os indivíduos 
realizando atividades laborais. O que traz para esta discussão, a possibilidade deste tipo de óbito ser considerado 
um acidente de trabalho.

D. Acidentes por descargas atmosféricas e local de ocorrência (2022)

Gráfico 39 - Acidentes por descargas atmosféricas e local de ocorrência 2022
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Total de fatalidades: 39 (60,9%) de 64 acidentes

No Gráfico 39, é possível observar que, infelizmente, a maioria dos acidentes ocorreram nas residências: 
42,2%. As áreas rurais também registraram elevado número de vítimas fatais por raios, pois são grandes extensões 
territoriais abertas e com cultivo agrícola, como por exemplo, soja e milho. As pessoas e os tratores agrícolas 
acabam sendo captores naturais.

Muitas mortes também ocorreram dentro das residências, local em que as pessoas deveriam estar seguras. 
Estas mortes foram causadas, principalmente, por linhas elétricas que entram na estrutura, possibilitando o 
caminho da corrente elétrica para partes internas das edificações, como, por exemplo, as linhas de alimentação 
geral, as linhas de comunicação, as tubulações de gás e água etc.

As circunstâncias mais comuns de mortes por raios, registradas no interior das residências, foram: ficar ao 
lado de um telefone cabeado ou celular conectado ao carregador; próximo a geladeiras, janelas e esquadrias 
metálicas; além de televisores e antenas. Pequenas residências, de madeira ou somente de alvenaria, ao serem 
atingidas pelas descargas atmosféricas, podem sofrer grandes danos, incluindo incêndios e mortes dos ocupantes. 

60

A N U Á R I O  E S T A T Í S T I C O  D E  A C I D E N T E S  D E  O R I G E M  E L É T R I C A  2 0 2 3  A n o  b a s e  2 0 2 2



E. Acidentes por descargas atmosféricas e  profissão da vítima  (2022)

Gráfico 40 - Acidentes por descargas atmosféricas e profissão da vítima (2022)

24 (37,5%)
10 (15,6%)

9 (14,1%)
8 (12,5%)

4 (6,3%)
2 (3,1%)
2 (3,1%)

1 (1,6%)
1 (1,6%)
1 (1,6%)
1 (1,6%)
1 (1,6%)

13
4

6
5

3
2
2

Não especificado
Dona de casa

Agricultor
Estudante

Aposentado
Pescador

Servidor público
Bombeiro/policial

Eletricista
Pintor

Professor
Juiz de futebol

Vítimas Totais Vítimas Fatais

Total de fatalidades: 39 (60,9%) de 64 acidentes

Nas ruas, as pessoas não estão protegidas em caso de raios, mesmo nas grandes cidades, onde muitas 
edificações estão nas proximidades. Cerca de 14% do total dos acidentes ocorreu na rua. Além da possibilidade 
de descargas diretas, existe a ocorrência de tensões de toque, de passo e de transferências de potenciais. 
Lembrando que além dos 64 acidentes com feridos ou com mortes ocorridos em 2022, a Abracopel também 
registrou mais 37 acidentes de perda patrimonial devido aos raios.

As mortes por descargas atmosféricas normalmente são vistas como fatalidade e não como acidente do 
trabalho. Mas, como pode ser visto no Gráfico 39, em 14.1% dos casos, as mortes ocorrem com os indivíduos 
realizando atividades laborais. O que traz para esta discussão, a possibilidade deste tipo de óbito ser considerado 
um acidente de trabalho.
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SÉRIE HISTÓRICA 10 ANOS –  
DADOS COMPARATIVOS

SEÇÃO 5
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Nesta seção, nós fizemos um recorte para uma análise de dados 
referente ao acumulado anual abrangendo desde 2013, que foi o 
início da série histórica, até o ano de 2022, para fins de comparação. 
São 10 anos de dados que resultam em uma estatística inédita sobre 
este tipo de acidente no Brasil. O método permite, de maneira 
facilitada, entender a evolução dos acidentes de origem elétrica 
com base nas coletas de dados da Abracopel.
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A. Choque Elétrico – Série histórica (2013 – 2022)
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Gráfico 42 - Choque elétrico: dados gerais (fatal e não fatal) – Série histórica 2013-2022

Uma leve redução dos acidentes e no número de mortes com choque elétrico no ano de 2022 pode ser notada 
no Gráfico 42. Isso pode ser considerada uma notícia positiva, já que o número de acidentes em geral subiu em 
relação ao ano anterior (2021), mas tal dado não é motivo para se comemorar, uma vez que a redução foi pouco 
expressiva, e o número de acidentes ainda é extremamente elevado e, infelizmente, está em crescimento. Da 
mesma forma que o gráfico anterior, é possível identificar que foram perdidas 6.311 vidas devido ao choque 
elétrico, resultando em uma média de 631,3 vidas por ano, o que representa cerca de 1,73 acidentes fatais por 
choque elétrico por dia.

Gráfico 41 - Total de acidentes de origem elétrica – série histórica 2013-2022
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O número de acidentes de origem elétrica vem crescendo ano a ano, apresentando um aumento de 
aproximadamente 82% no período apurado, apesar da leve redução no ano de 2020, ocasionado possivelmente 
devido à redução das atividades econômicas pela pandemia e já retomada timidamente no ano de 2021.10/03/2023, 18:06 Inforgráfico final.svg
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Os acidentes de origem elétrica são classificados em:
i) Choques elétricos;
ii) Incêndios de origem elétrica; ou
iii) Descargas atmosféricas (raios).

Choques elétricos representaram, na
média*, ~58% do total de acidentes
de origem elétrica e 631 mortes.

Incêndios de Origem Elétrica
representaram, na média*, ~37% do
total de acidentes de origem elétrica
e 40 mortes.

Descargas atmosféricas (raios)
representaram, na média*, ~5% do
total de acidentes de origem elétrica
e 41 mortes.

Redes Aéreas de Distribuição (~50%) &
Residências (~25%) são as principais
localidades de mortes por choque elétrico.

* média do período analisado (2013-2022).
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Gráfico 42 - Choque elétrico: dados gerais (fatal e não fatal) – Série histórica 2013-2022

Uma leve redução dos acidentes e no número de mortes com choque elétrico no ano de 2022 pode ser notada 
no Gráfico 42. Isso pode ser considerada uma notícia positiva, já que o número de acidentes em geral subiu em 
relação ao ano anterior (2021), mas tal dado não é motivo para se comemorar, uma vez que a redução foi pouco 
expressiva, e o número de acidentes ainda é extremamente elevado e, infelizmente, está em crescimento. Da 
mesma forma que o gráfico anterior, é possível identificar que foram perdidas 6.311 vidas devido ao choque 
elétrico, resultando em uma média de 631,3 vidas por ano, o que representa cerca de 1,73 acidentes fatais por 
choque elétrico por dia.

A resposta a esse crescimento pode ser atribuída à maior divulgação dos acidentes, seja pelas mídias 
tradicionais, seja pelas redes sociais, em que a equipe da Abracopel consegue depurar e catalogar os dados 
de forma mais simples e, com isso, os dados não são perdidos. Esse crescimento vai aproximando os dados 
coletados dos dados reais de acidentes que não são catalogados por subnotificação, ou mesmo pela falta 
de informação quanto à natureza do acidente. O fato é que o objetivo é começar a reduzir esses números 
inflexionando a curva para baixo. No Gráfico 41 também é possível observar que nos últimos 10 anos tivemos 
um total de 14.216 acidentes, sendo uma média de 1.411,7 acidentes por ano. Esse número representa cerca 
de 3,87 acidentes com eletricidade por dia.
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Gráfico 43 - Mortes por choque elétrico por gênero – Série histórica 2013-2022
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Verifica-se que, em média, 87% das mortes por choque elétrico são de pessoas do gênero masculino e somente 
13% para as pessoas do gênero feminino. Esse dado ocorre, principalmente, pelo fato de os trabalhadores que 
atuam direta e indiretamente serem do gênero masculino. Bem como, observa-se que em diversos casos, os 
homens, mesmo sem a devida formação, tentam solucionar casos envolvendo a eletricidade em que não estão 
efetivamente preparados. Já as mulheres se mostram, em muitos casos, mais cautelosas.
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Gráfico 44 - Mortes por choque elétrico por região – Série histórica 2013-2022
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A região Nordeste vem sendo, historicamente, a região que mais teve acidentes com choque elétrico nos 
10 anos da série histórica, contando com 2.631 acidentes fatais com choque elétrico, e uma média de 263,1 
acidentes por ano, representando cerca de 45% dos acidentes do Brasil dessa natureza.

Tabela 1 - Mortes por choque elétrico por faixa etária e Região Norte – Série histórica 2013-2022
Tabela 1 Mortes por choque elétrico por faixa etária e Região Norte – Série histórica 2013-
2022 

Norte 
Ano 

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

0 a 5 anos 2 5 2 0 0 1 1 3 0 0 

6 a 10 anos 1 1 0 1 2 2 4 1 1 4 

11 a 15 anos 5 1 3 3 1 2 4 10 1 1 

16 a 20 anos 3 1 1 2 3 5 6 5 5 7 

21 a 30 anos 10 15 14 4 12 19 12 20 13 17 

31 a 40 anos 13 15 14 15 17 19 27 29 38 23 

41 a 50 anos 7 8 14 9 8 14 20 15 20 20 

Acima de 50 anos 3 8 6 9 9 6 12 14 19 16 

Total 44 54 54 43 52 68 86 97 97 88 
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Tabela 2 - Mortes por choque elétrico por faixa etária e Região Nordeste – Série histórica 2013-2022
Tabela 2 Mortes por choque elétrico por faixa etária e Região Nordeste – Série histórica 2013-
2022 

Nordeste 
Ano 

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

0 a 5 anos 18 10 20 9 21 13 17 8 16 7 

6 a 10 anos 10 8 9 11 9 8 6 9 5 5 

11 a 15 anos 22 18 19 20 18 20 14 12 15 18 

16 a 20 anos 13 18 17 16 14 18 21 22 17 17 

21 a 30 anos 67 65 51 50 60 55 54 62 38 30 

31 a 40 anos 66 61 52 65 80 57 83 80 66 49 

41 a 50 anos 30 43 53 46 47 49 50 47 42 42 

Acima de 50 anos 32 43 38 54 38 41 43 54 43 38 

Total 258 266 259 271 287 261 288 294 242 206 

 

  

Tabela 3 - Mortes por choque elétrico por faixa etária e Região Centro-Oeste – Série histórica 2013-2022
Tabela 3 Mortes por choque elétrico por faixa etária e Região Centro-Oeste – Série histórica 
2013-2022 

Centro-oeste 
Ano 

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

0 a 5 anos 1 0 5 3 2 3 3 1 2 5 

6 a 10 anos 1 0 0 1 1 0 3 1 1 1 

11 a 15 anos 2 2 4 2 3 3 1 1 5 2 

16 a 20 anos 5 2 7 4 3 6 3 2 5 3 

21 a 30 anos 20 14 16 15 5 15 16 16 17 19 

31 a 40 anos 17 23 16 17 22 15 17 24 33 23 

41 a 50 anos 9 14 12 8 15 12 22 9 18 15 

Acima de 50 anos 14 11 14 10 14 19 8 21 15 16 

Total 69 66 74 60 65 73 73 75 96 84 

 

 

 

 

 

 

  

A N U Á R I O  E S T A T Í S T I C O  D E  A C I D E N T E S  D E  O R I G E M  E L É T R I C A  2 0 2 3  A n o  b a s e  2 0 2 2

68



Tabela 4 - Mortes por choque elétrico por faixa etária e Região Sudeste – Série histórica 2013-2022
Tabela 4 Mortes por choque elétrico por faixa etária e Região Sudeste – Série histórica 2013-
2022 

Sudeste 
Ano 

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

0 a 5 anos 3 3 3 2 3 2 0 1 2 1 

6 a 10 anos 3 5 3 4 4 3 3 3 1 1 

11 a 15 anos 8 8 3 4 8 6 5 7 2 4 

16 a 20 anos 13 7 2 7 10 4 9 9 5 5 

21 a 30 anos 40 38 22 18 23 27 23 25 26 21 

31 a 40 anos 32 36 38 39 43 42 44 34 43 31 

41 a 50 anos 22 11 26 24 20 16 31 21 26 31 

Acima de 50 anos 12 15 12 18 14 23 27 21 24 24 

Total 133 123 109 116 125 123 142 121 129 118 

 

  

Tabela 5 - Mortes por choque elétrico por faixa etária e Região Sul – Série histórica 2013-2022Tabela 5 Mortes por choque elétrico por faixa etária e Região Sul – Série histórica 2013-2022 

Sul 
Ano 

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

0 a 5 anos 0 2 2 1 1 1 4 2 5 0 

6 a 10 anos 6 0 0 2 1 1 1 3 0 2 

11 a 15 anos 0 6 2 4 1 6 1 4 5 4 

16 a 20 anos 10 10 5 9 10 4 6 3 3 3 

21 a 30 anos 34 27 26 27 22 28 25 19 22 19 

31 a 40 anos 17 31 21 30 30 27 25 32 30 34 

41 a 50 anos 12 22 15 18 16 15 24 26 20 19 

Acima de 50 anos 9 20 23 18 17 15 23 15 25 15 

Total 88 118 94 109 98 97 109 104 110 96 
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Tabela 6 - Mortes por choque elétrico por Atividade – Série Histórica 2013-2022

Tabela 6 Mortes por choque elétrico por Atividade – Série Histórica 2013-2022 

Atividade 

Ano 

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Bomba d'água / poço / sucção 34 64 60 56 49 51 66 57 36 

Caçamba / Guincho 7 11 14 15 18 26 18 20 23 

Caixa metálica de energia 10 11 8 0 5 10 4 4 6 

Carregador de celular 0 0 0 2 23 17 19 16 7 

Cerca energizada 20 35 38 26 28 36 31 25 18 

Coleta de frutas 3 0 10 11 8 6 6 12 5 

Cortador de grama/lava-jato 6 13 16 11 6 15 9 12 14 

Chapinha/secador/baby-liss 0 0 2 3 2 1 0 4 0 

Eletrodoméstico/eletroeletrônico 15 23 35 28 30 52 49 37 37 

Extensão/benjamins/tomadas etc. 89 37 30 28 23 25 20 33 24 

Ferragens em obras (toque na rede) 49 41 40 11 21 19 29 30 23 

Fio partido ou sem isolamento (interno) 44 85 84 98 90 85 69 52 42 

Fio partido da rede aérea de distribuição 57 40 47 43 55 67 61 54 49 

Improvisos "gambiarras" 13 12 7 3 7 6 11 24 8 

Poste/Grade energizada 90 23 30 25 21 38 33 18 22 

Implemento agrícola (toque na rede) 4 3 4 5 5 9 6 10 4 

Manutenção caseira (telhado, lâmpada, 
chuveiro etc.) 2 2 1 6 7 11 20 20 19 

Máquinas com fuga de corrente 26 35 57 68 48 57 71 63 56 

Pintando (toque na rede aérea) 21 13 14 13 23 26 12 17 20 

Poda de árvore 4 8 7 11 10 9 12 10 8 

Rede aérea (toque) 96 100 54 112 103 88 103 109 96 

Resgate de pipa 6 6 4 7 6 3 9 3 3 

Roubo/furto de cabos 15 6 21 31 25 29 21 34 51 

Varal/portão energizado 7 12 10 6 7 4 2 4 3 

Outros 9 10 6 8 2 7 10 6 18 

TOTAL 627 590 599 627 622 697 691 674 592 

  

A N U Á R I O  E S T A T Í S T I C O  D E  A C I D E N T E S  D E  O R I G E M  E L É T R I C A  2 0 2 3  A n o  b a s e  2 0 2 2

70



Tabela 7 - Mortes por choque elétrico por mês – Série histórica 2013-2022 
Tabela 7 Mortes por choque elétrico por mês – Série histórica 2013-2022 

 MÊS 

ANO 

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Janeiro 44 66 71 70 46 65 69 86 72 62 

Fevereiro 54 70 63 60 78 79 69 65 69 59 

Março 65 58 52 56 57 62 59 60 53 67 

Abril 51 55 45 61 62 58 72 54 56 64 

Maio 55 41 50 32 50 40 52 41 61 39 

Junho 55 64 39 42 50 44 53 46 48 31 

Julho 48 32 44 40 41 38 47 43 44 51 

Agosto 28 29 29 36 49 31 35 39 44 29 

Setembro 33 33 45 39 35 32 53 56 74 43 

Outubro 36 62 44 50 59 42 55 51 65 47 

Novembro 45 64 54 41 35 57 77 78 47 39 

Dezembro 78 53 54 72 65 66 56 72 65 61 

Total 592 627 590 599 627 614 697 691 698 592 
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Tabela 8 - Mortes por choque elétrico por local de ocorrência – Série histórica 2013-2022

Localidade  

ANO 

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Área rural 75 81 55 69 50 61 48 48 22 54 

Área urbana/ruas/praças/largos 66 112 36 20 49 59 61 25 9 19 

Comércio (pequeno/grande) 44 79 39 37 47 33 45 38 33 29 

Construção civil (interno) 0 0 12 14 16 11 31 21 14 17 

Clube/parque/escola 5 4 3 8 4 9 10 6 5 9 

Igreja/convento/hospitais 0 0 2 8 5 0 6 2 1 9 

Indústria 22 12 19 14 12 16 27 24 35 17 

Rede áerea de distribuição 170 109 213 218 181 172 206 237 297 265 

Subestações/transmissão 6 3 9 0 0 7 4 3 11 8 

Moradias: casas, apto., sitios 198 214 163 173 218 209 228 203 190 128 

Rios, lagos, açudes/praia 3 2 17 26 24 28 24 33 38 37 

Outros 3 11 22 12 21 9 7 51 43 0 

Total 592 627 590 599 627 614 697 691 698 592 
 

Historicamente os principais tipos de acidentes com choque elétrico se concentram em ambientes residenciais 
e na rede aérea de distribuição de energia. Os dois locais representam mais de 65% do total dos acidentes e, 
com isso, evidencia-se a necessidade de criação de políticas públicas para a conscientização das pessoas sobre 
os riscos que correm.

Distribuidoras de energia realizam várias ações, sendo algumas, inclusive, em parceria com a Abracopel, 
justamente com o intuito de levar a informação do risco que a eletricidade pode causar, nas suas redes de energia, 
mas quando o assunto é a residência, somente a Abracopel realiza ações que buscam levar essa informação.

Alertamos para que a construção, revisão ou manutenção de uma instalação elétrica seja sempre realizada 
por profissionais capacitados, qualificados e atualizados tanto com relação às tecnologias, quanto com 
relação às normas.
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Tabela 9 - Mortes por choque elétrico na rede aérea de distribuição por profissão (selecionadas) – Série histórica 2013-2022
Tabela 9 Mortes por choque elétrico na rede aérea de distribuição por profissão (selecionadas) 
– Série histórica 2013-2022 

 

Profissão (selecionadas) 

 

ANO 

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Não especificado 77 35 43 47 68 22 43 59 93 49 

Aposentado ou pensionista 0 0 11 10 11 9 5 6 5 10 
Soldador, serralheiro, vidraceiro, 
marceneiro 0 0 3 4 3 0 1 0 4 3 

Motorista (categorias D ou E) 0 2 22 16 10 15 14 14 18 24 

Curioso ou criminoso 0 9 12 21 16 9 2 10 15 35 

Produtor rural 0 0 12 11 15 30 25 18 12 10 

Pintor ou ajudante 6 8 14 13 15 23 22 12 18 20 

Pedreiro, operário ou ajudante 26 23 42 36 48 29 10 34 29 22 
Instalador de TV a cabo, telefonia 
placas, toldos ou calhas 13 8 6 13 5 8 12 23 18 27 

Podador de árvores 0 0 1 2 3 3 4 1 3 2 
Trabalhador doméstico 
(remunerado ou não) 3 1 2 8 2 1 2 4 6 2 

Estudante 22 23 16 17 11 13 24 25 15 19 

Eletricista profissional empresa 12 9 14 15 13 4 8 19 15 8 

Eletricista ou técnico autônomo 28 20 17 11 9 10 28 15 13 16 
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B. Incêndios - Série histórica (2013-2022)

Tabela 10 - Mortes por choque elétrico por profissão (geral) – Série histórica 2013-2022

 

 

Tabela 10 Mortes por choque elétrico por profissão (geral) – Série histórica 2013-2022 

 Profissão 

ANO 

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Aposentado 34 25 39 40 33 50 44 26 22 26 
Soldador, serralheiro, 
vidraceiro, marceneiro 0 15 9 21 10 7 6 9 11 4 
Motorista (categorias D 
ou E) 0 2 24 20 14 16 25 17 19 25 

Curioso ou criminoso 0 33 17 31 30 40 39 25 21 53 

Produtor rural/Agricultor 0 0 56 90 72 105 82 80 52 48 

Pintor ou ajudante 10 23 16 31 18 24 25 14 18 20 

Pedreiro ou ajudante 55 60 58 71 67 37 40 58 38 34 
Instalador de TV a cabo, 
telefonia placas, toldos 
ou calhas 

20 20 17 39 10 13 18 31 24 15 

Trabalhador doméstico, 
Dona de casa 72 41 33 40 37 56 37 38 36 20 

Estudante 117 79 76 93 76 118 74 91 59 82 
Eletricista profissional 
empresa 29 16 22 33 18 5 11 20 17 9 
Eletricista ou técnico 
autônomo 71 54 61 59 45 57 69 44 31 31 

Operário/funcionário 0 0 4 4 7 21 16 34 52 42 

Comerciante/Vendedor 0 0 1 2 3 4 14 6 20 13 

TOTAL 592 627 590 599 627 622 697 691 674 592 
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Gráfico 45 - Dados gerais (fatal e não fatal) de incêndios de origem elétrica 2013-2022
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B. Incêndios - Série histórica (2013-2022)

É possível observar que, diferente dos acidentes fatais com o choque elétrico, os dados de incêndios mostram 
uma tendência de crescimento com relação aos anos anteriores. Dimensionamento errado ou alterado de 
dispositivos de proteção e o uso de produtos e mão-de-obra de má qualidade, resultam neste cenário desolador, 
sabendo que a maioria dos acidentes acontecem em ambientes residenciais.

Diferente das mortes por choque elétrico e por descargas atmosféricas (raios), no caso de incêndios de 
origem elétrica, o número de vítimas do gênero masculino e feminino são mais próximas, sendo a de homens 
ligeiramente maior.

A N U Á R I O  E S T A T Í S T I C O  D E  A C I D E N T E S  D E  O R I G E M  E L É T R I C A  2 0 2 3  A n o  b a s e  2 0 2 2

75



Gráfico 46 - Mortes por incêndio de origem elétrica e gênero – Série histórica 2013-2022
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Gráfico 47 - Mortes por incêndio por região – Série histórica 2013-2022 
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Tabela 11 - Incêndios de origem elétrica por Localidade (selecionados) – Série histórica 2013-2022

Local 
Ano 

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Casa/Apto/Sítios/Fazendas 
I¹ 77 136 199 212 215 252 320 312 343 435 

M² 14 20 31 30 21 58 29 23 40 32 

Comércio (pequeno e grande)  
I 75 104 149 104 135 130 178 132 138 175 

M 0 0 2 1 8 1 10 0 0 3 

Empresa Pública 
I 47 25 31 28 22 44 24 20 26 25 

M 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 

Instituições de ensino 
I 11 14 23 28 18 29 41 12 17 30 

M 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Hospitais/Clínicas/Postos etc. 
I 20 3 14 22 20 24 36 42 45 45 

M 0 0 0 0 1 0 23 0 6 20 

Indústrias 
I 8 9 13 21 22 46 27 48 39 45 

M 2 0 0 0 0 1 2 1 0 0 

Áreas de grande circulação 
I 8 3 8 12 15 8 18 15 12 28 

M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Outros 
I 4 4 4 21 4 4 12 0 17 91 

M 0 0 0 1 0 0 10 0 0 0 

TOTAL 
I 250 298 441 448 451 537 656 581 637 874 

M 16 20 33 33 30 61 74 26 47 55 

¹ I: incêndios. ² M: mortes. 
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Localidade 

 

ANO 

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Casa, apartamento, sítio ou 
fazenda 

I¹ 77 136 199 212 215 252 320 312 343 435 

M² 14 20 31 30 21 58 29 23 40 32 

Área comercial 
I 75 104 149 104 135 130 178 132 138 175 

M 0 0 2 1 8 1 10 0 0 3 

Empresa pública 
I 47 25 31 28 22 44 24 20 26 25 

M 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 

Instituições de ensino 
I 11 14 23 28 18 29 41 12 17 30 

M 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Áreas de assistência à 
saúde 

I 20 3 14 22 20 24 36 42 45 45 

M 0 0 0 0 1 0 23 0 6 20 

Área industrial 
I 8 9 13 21 22 46 27 48 39 45 

M 2 0 0 0 0 1 2 1 0 0 

Áreas de grande circulação 
I 8 3 8 12 15 8 18 15 12 28 

M 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Não especificado 
I 4 4 4 21 4 4 12 2 17 91 

M 0 0 0 1 0 0 10 0 0 0 

Total 
I 250 298 441 448 451 537 656 583 637 874 

M 16 20 33 33 30 61 74 26 47 55 

¹ I: incêndios. ² M: mortes. 
 

  

Tabela 12 - Mortes em incêndios de origem elétrica por faixa etária – Série histórica 2013-2022

FAIXA ETÁRIA 
Ano 

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

0 a 5 anos 6 6 11 9 6 23 7 12 9 8 

6 a 10 anos 3 3 2 1 2 7 0 1 7 2 

11 a 15 anos 0 0 2 1 1 3 12 0 0 0 

16 a 20 anos 0 1 0 2 0 2 2 0 1 2 

21 a 30 anos 3 2 1 1 5 4 3 2 3 4 

31 a 40 anos 2 2 3 3 2 9 6 3 3 11 

41 a 50 anos 0 1 4 1 6 6 5 1 2 6 

Acima de 50 anos 2 5 7 11 8 4 38 6 21 22 

Desconhecido 0 0 3 4 1 3 1 1 1 0 

TOTAL 16 20 33 33 31 61 74 26 47 55 
 

  Tabela 13 - Acidentes por incêndio de origem elétrica por local de ocorrência – Série histórica 2013-2022
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Os acidentes ocorrem na maioria dos casos em ambientes residenciais, seguido de comércio. Mas, 
historicamente, os acidentes com hospitais vêm aumentando nos últimos 3 anos, chegando a números 
significativos (52) em 2022. O aumento indiscriminado de equipamentos para o controle da pandemia sem uma 
avaliação da instalação elétrica de forma adequada, pode ter sido o motivo desse aumento, mas a preocupação 
fica por conta dos erros cometidos nessa adequação sem critérios técnicos.

Um dos grandes problemas que provocam os incêndios de origem elétrica são os produtos de baixa 
qualidade conhecidos como “cabos desbitolados”. Se o cabo não for de qualidade, ou seja, desbitolado, além 
de não atender às normas, não terá a quantidade correta de cobre e provocará aquecimento e deterioração 
do isolamento. Isso pode gerar não só um aumento no consumo de energia elétrica, mas também um curto-
circuito provocando o incêndio.

Infelizmente, no Brasil, existem muitos materiais fora de norma – desbitolados – com menos cobre do que ele 
deveria, limitando sua capacidade de condução de energia. Os fios e cabos devem ser certificados pelo Instituto 
Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro), porém, existem fabricantes que desrespeitam as 
normas, mesmo tendo o selo do Inmetro e, ainda por cima, produzem cabos desbitolados com custos menores, 
pois utilizam menos cobre que o exigido e muito mais PVC, o que acaba colocando em risco a segurança do 
consumidor/usuário.

Mesmo com a fiscalização feita no mercado e as certificações, algumas empresas continuam vendendo seus 
produtos de má qualidade, colocando em risco a vida de todos que os utilizam.

Hoje, infelizmente, não há garantia de que todos os produtos vendidos no mercado, mesmo com certificação 
do Inmetro, estejam dentro das normas.

Assim, uma das formas de verificar a qualidade de fios e cabos de baixa tensão é buscar se informar se o 
fabricante se encontra catalogado na lista da Qualifio. Acesso ao site através do link disponibilizado abaixo:

http://qualifio.org.br/

Gráfico 48 - Acidentes por incêndio de origem elétrica por região – Série histórica 2013-2022
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SEÇÃO ESPECIAL 
QUALIFIO
Há 30 anos monitorando a qualidade dos fios 
e cabos elétricos do mercado 

80
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Responsável por transportar a eletricidade para milhares de residências brasileiras, 
a instalação elétrica deve ser considerada como se fosse um “órgão vital” de uma casa. 

Em locais como comércios, shoppings, hospitais e edifícios, sua importância é 
ainda maior, visto que são lugares onde há uma grande circulação de pessoas.

Em um país com uma vasta extensão territorial como é o Brasil, fiscalizar, 
controlar e monitorar as condições dos fios e cabos elétricos instalados é realmente 
um grande desafio. 

Mesmo diante dessa enormidade que é o nosso país, há 30 anos a QUALIFIO - 
Associação Brasileira pela Qualidade dos Fios e Cabos Elétricos - aceitou esse desafio 
e vem realizando um trabalho incansável de identificar marcas e fabricantes que 
atuam de maneira ilegítima no mercado de fios e cabos elétricos, comercializando 
produtos que podem colocar em risco a vida de muitas pessoas.

Depois de 30 anos de atuação podemos afirmar que, se a Qualifio não realizasse 
esse trabalho de monitoramento contínuo, certamente as empresas idôneas já 
teriam deixado o setor de fios e cabos para instalações elétricas de baixa tensão, 
devido à falta de isonomia competitiva, em que fabricantes irregulares burlam as 
normas, lesando os consumidores que não possuem conhecimento adequado sobre 
os prejuízos do uso de produtos irregulares.



Por que é preciso monitorar a qualidade dos fios e cabos 
elétricos para evitar acidentes com eletricidade?

A Associação Brasileira de Conscientização para os Perigos da Eletricidade (Abracopel) registrou, no Brasil, 
5122 incêndios de origem elétrica, com 395 fatalidades (8,2%), em um período de 10 anos (2013 a 2022), 
com uma variação de 42,2% no período. Ou seja, os incêndios de origem elétrica seguem uma tendência de 
crescimento nos últimos anos. A maioria dos incêndios acontecem nas residências (49,7%) e em edificações 
comerciais e industriais (31,5%), sendo que algumas das causas são superaquecimento de condutores elétricos 
mal dimensionados e as falhas no isolamento de condutores elétricos.

Em um país onde acontecem em média 660 incêndios de origem elétrica por ano, falar de qualidade e 
confiabilidade dos fios e cabos elétricos é de suma importância para garantir que as instalações elétricas sejam 
seguras e confiáveis.

Um dos principais critérios para o dimensionamento de condutores elétricos em uma instalação elétrica é 
o da capacidade térmica de condução de corrente elétrica, de acordo com a ABNT NBR 5410:2008.

Ao utilizar condutores elétricos que deveriam ter uma determinada seção nominal, mas foram subdimensionados 
no processo de fabricação, a instalação elétrica é colocada em risco de ocorrer um incêndio, tudo isso devido 
a probabilidade de ser submetida a correntes elétricas que poderão provocar um aquecimento superior ao 
suportado pelo isolamento do fio/cabo.

Sendo os condutos elétricos parte fundamental de uma instalação elétrica, o consumidor ou usuário da 
eletricidade se torna peça-chave para ajudar a banir os condutores elétricos não-conformes do mercado, e evitar 
que choques, curtos-circuitos, sobrecarga e incêndios aconteçam.
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Como tudo começou…

Em 9 agosto de 1993, na cidade de São Paulo, nascia a Qualifio com o intuito de verificar a qualidade dos 
produtos encontrados no mercado, que na época estavam crescendo exponencialmente em quantidade de marcas.

Fundada por profissionais reconhecidos no setor elétrico, e que na época atuavam em empresas de renome 
do mercado como, Pirelli Cabos (atual Prysmian Group); FICAP; Alcoa entre outras, a QUALIFIO foi criada com 
o objetivo de monitorar a qualidade dos fios e cabos elétricos de baixa tensão comercializados no mercado.

Desde sua criação, a Qualifio sempre atuou juntamente com órgãos e associações de interesses afins, e que 
pudessem agregar valor e reforçar as ações realizadas pela entidade.

Durante esses 30 anos, foram muitas as conquistas alcançadas pela entidade, dentre elas, a Compulsoriedade 
dos Fios e Cabos emitida pelo INMETRO no ano de 1997.

O que é um produto compulsório?

Compulsório é tudo aquilo que possui a capacidade de compelir; de obrigar; em que há obrigação; é obrigatório.

Portanto, é de suma importância saber se um produto possui algum tipo de certificação compulsória, pois 
isso significa que deveria ter sido produzido de acordo com as normas técnicas vigentes para a sua fabricação.

Por meio dos dados de monitoramento levantados pela Qualifio durante os anos de 1993 e 1996, verificou-
se que existiam muitos produtos de má qualidade no mercado, produzidos por empresas que não possuíam 
nenhum tipo de condições técnicas adequadas.
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Deste modo, a Qualifio, como parceira do INMETRO - um dos órgãos responsáveis pela gestão dos Programas 
de Avaliação da Conformidade - participou diretamente e ativamente da elaboração das Portarias que definiram os 
produtos e as regras específicas que tornaram os fios e cabos elétricos para baixa tensão em produtos compulsórios.

Qual a importância da certificação de fios e cabos elétricos?

A Certificação de produtos é um dos mecanismos de Avaliação da Conformidade que tem por objetivo proteger 
o consumidor e a sociedade quanto à segurança, saúde e meio ambiente, além de propiciar a concorrência justa, 
fortalecer o mercado interno, entre outros.

Nos últimos anos a Qualifio foi uma das grandes incentivadoras e apoiadoras das melhorias da PORTARIAS 
do INMETRO para Avaliação de Conformidade dos Produtos.

Por meio da participação contínua em reuniões no INMETRO, a entidade contribuiu com informações técnicas 
que foram utilizadas para a elaboração de novas Portarias que definiram as 11 famílias de produtos de fios e 
cabos elétricos, todas baseadas nas Normas ABNT.

Como resultado desse trabalho, em 23 de março de 2022, o INMETRO aprovou a Portaria 131 que definiu o 
Regulamento Técnico da Qualidade e os Requisitos de Avaliação da Conformidade para Fios, Cabos e Cordões 
Flexíveis Elétricos - Consolidado.

São muitas as ações desenvolvidas pela Qualifio ao longo de sua história…

A partir de 2016, a Qualifio intensificou suas ações junto ao IPEM, SINDICEL e PROCON atuando em ações 
de combate ao mercado ilegal, por meio de apreensões de fios e cabos irregulares ao redor de todo o Brasil, 
incluindo treinamentos para equipes de profissionais do IPEM para apoiá-los no trabalho de campo.

Em 2019, a entidade iniciou um intenso trabalho de marketing digital. Por meio de vídeos, lives, artigos, 
postagens, e-books, checklists, a QUALIFIO tem educado e instruído consumidores e profissionais acerca da 
importância da utilização de fios e cabos conformes e seguros, alertando também em como identificar um 
condutor elétrico irregular.
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Após 4 anos de ações digitais, a QUALIFIO tornou-se autoridade e referência para profissionais e consumidores 
que precisam de informações, instruções e apoio técnico em relação à condutores elétricos.

Outro marco relevante na história da QUALIFIO é a criação do laboratório de análise de fios e cabos elétricos.

Desde a sua inauguração em 2020, os testes das amostras coletadas no mercado passaram a ser realizados 
no laboratório próprio da entidade, proporcionando um aumento na quantidade de amostras testadas.

Devido ao excelente trabalho que vem sendo desenvolvido, o laboratório atualmente caminha para a obtenção 
de seu credenciamento e certificação em 2023.

Os números comprovam: as ações da Qualifio precisam continuar

Resistência elétrica acima do especificado e problemas na resistência do isolamento do condutor elétrico: 
estes são dois sinais que alertam que determinado condutor elétrico apresenta algum tipo de irregularidade.

A resistência elétrica de um condutor é determinada predominantemente pela quantidade e pela qualidade 
do material condutor. O cobre é o material mais utilizado para confecção dos cabos de baixa tensão. No Brasil, 
só é permitido o uso de cobre em cabos de baixa tensão para instalações elétricas fixas – residenciais.

Diversos elementos são importantes para um condutor elétrico ser regular e de qualidade: flexibilidade, 
rugosidade do isolante, massa, liga metálica etc. Entretanto, a resistência elétrica é um dos mais relevantes, por 
representar diretamente as perdas elétricas que serão registradas.

Muitos fabricantes, na tentativa de obter economia e maior lucro na produção dos cabos, acabam utilizando 
uma menor quantidade de cobre, fazendo com que a resistência do condutor seja mais elevada do que o 
valor permitido.

Para que consumidores e profissionais da área elétrica possam identificar esses problemas, o trabalho 
realizado pela Qualifio é o que tem feito a diferença para que cada vez mais pessoas aprendam a identificar fios 
e cabos irregulares no mercado.
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Como a Qualifio trabalha?

Por meio de profissionais da associação, distribuídos por várias partes do Brasil, amostras de fios e cabos 
comercializados no mercado são coletadas e entregues a Qualifio.

Uma vez recebidas as amostras dos condutores elétricos com suspeita de problemas, os mesmos são 
identificados, registrados e neles são realizados os ensaios de resistência elétrica, isolamento, espessura 
e identificação.

Após a realização dos ensaios pertinentes, e de posse dos resultados obtidos, a QUALIFIO informa os órgãos 
competentes, denunciando os fabricantes que não estão atuando em conformidade com as normas vigentes.

Nos últimos 9 anos, a QUALIFIO coletou um total de 6.144 amostras de fios e cabos elétricos para baixa 
tensão com seções que variaram entre 1,00 mm² até 240 mm². Apesar da quantidade de amostras ensaiadas 
ter crescido sistematicamente ano a ano, as amostras em conformidade com a norma ABNT-NBR-NM- 280 não 
tem apresentado as melhorias esperadas.

O que isso significa?

Que os condutores elétricos fabricados não estão em conformidade com a norma ABNT NBR NM 280 que 
especifica as seções nominais padronizadas de 0,5 mm2 a 630 mm2, bem como, o número e diâmetros dos fios 
e valores de resistência elétrica para condutores de cabos elétricos e cordões flexíveis, isolados.

Segundo a ABNT NBR NM 280 a resistência elétrica de cabos flexíveis, a 20 graus celsius, não deve exceder 
valores máximos pré-definidos, de acordo com a seção do cabo.

Desta maneira, os resultados apresentados mostram que, da quantidade de amostras ensaiadas nos últimos 
9 anos, um total de 64% delas estão Não Conformes, ou seja, não estão sendo fabricadas de acordo com as 
especificações da ABNT NBR NM 280.

Tabela 14 - Resumo das amostras ensaiadas pela Qualifio entre 2014 e 2022

Período (ano): 2014- 2022 Quantidade %

AMOSTRAS de condutores elétricos ENSAIADAS 6.011 -

AMOSTRAS de condutores elétricos EM CONFORMIDADE com a norma 2.190 36%

AMOSTRAS de condutores elétricos NÃO CONFORME com a norma 3.821 64%

AMOSTRAS de condutores elétricos ensaiadas de empresas ASSOCIADAS Qualifio 1.858 -

AMOSTRAS de condutores elétricos de ensaiadas de empresas NÃO ASSOCIADAS 
Qualifio 4.153 -

VALOR MÉDIO DA RESISTÊNCIA ELÉTRICA ACIMA DO MÁXIMO PERMITIDO (do total 
de amostras testadas) 33% -

O valor encontrado nos ensaios de resistência elétrica, para o caso dos produtos Não Conforme, apresentaram 
valores até 33% acima do especificado, ao longo dos últimos anos.
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As amostras ensaiadas e que estão em Conformidade com a Norma são 
em sua maioria de empresas associadas à QUALIFIO enquanto as amostras 
Não Conformes são 90% de empresas Não Associadas.

A importância de um fabricante ser Associado Qualifio

Quando um fabricante de fios e cabos elétricos se torna Associado 
Qualifio, ele demonstra para a sociedade que é um fabricante preocupado 
com a segurança e com a qualidade das instalações elétricas.

Além disso, mostra sua transparência frente ao mercado, uma vez que 
todas as empresas associadas da Qualifio são monitoradas regularmente 
para que atendam sempre às normas de fabricação dos condutores elétricos.

Nestes quase 10 anos, o quadro de empresas associadas à QUALIFIO 
passou de 20 para 26 empresas no período, um aumento significativo, mas 
ainda pequeno, frente a quantidade de empresas que são certificadas.

Como assim?

No mercado, atualmente, existem cerca de 160 empresas fabricantes 
de condutores elétricos. Desse total, há uma enorme quantidade de marcas 
registradas de fios e cabos elétricos registradas no INMETRO.

Para se ter uma ideia, no início da última década havia um total de 234 
marcas registradas no INMETRO e hoje o total é 337 marcas, o que significa 
que muitas empresas certificadas passaram a registrar ao redor de 4 a 5 
marcas, visando dificultar a coleta de amostras no mercado.

O aumento na quantidade de marcas registradas evidencia a importância 
da continuidade do trabalho da QUALIFIO, a fim de evitar a generalização de 
produtos de má qualidade, que não permitem uma concorrência honesta.

A conscientização do consumidor também precisa continuar. É preciso 
alertar o consumidor que ele está sendo lesado quando adquire um condutor 
elétrico irregular, já que, além de pagar mais caro pela sua conta de energia 
elétrica no final do mês, ainda poderá colocar em risco sua vida, da sua família 
e de seu patrimônio.

Evitar prejuízos patrimoniais e salvar vidas através de uma instalação 
elétrica segura, eis o propósito de existência da Qualifio.

Fios de alumínio cobreado: mais uma alerta para a sociedade

Verificado em amostras coletadas no mercado pela Qualifio, existem 
condutores elétricos fabricados de maneira totalmente inadequada às normas 
brasileiras e para o uso em instalações elétricas de baixa tensão.
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Esses condutores são popularmente conhecidos como Alucobre, e são produzidos com fios de alumínio 
cobreado, apresentando resistência elétrica muito superior ao máximo especificado em norma.

Além disso, verifica-se normalmente não conformidade na isolação de amostras de condutores coletados, 
onde são utilizados excesso de PVC, menor quantidade de fios de cobre, formação descentralizada etc.

Corte transversal de um cabo de ALUCOBRE, descentralizado e com excesso de isolamento (PVC).

Corte transversal de um cabo de cobre com distribuição mais homogênea e com a camada de 
isolamento (PVC) uniforme

Selo Qualifio: uma conquista que beneficia a todos

Pensando justamente na segurança de consumidores, compradores, eletricistas e vendedores, a Qualifio lançou 
recentemente o SELO QUALIFIO, mais um critério que ajuda no momento da escolha de fios e cabos elétricos.

O SELO QUALIFIO está presente em formato QRCode, impresso na etiqueta do fabricante atestado. Assim, 
no momento da compra, basta você fazer a leitura do QRCode com o seu celular, que automaticamente você 
será direcionado para a página da marca do fio/cabo que pretende comprar.
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Desta maneira, no ato da compra, o consumidor ou profissional da área elétrica, já descobre se o cabo que 
está adquirindo é ou não confiável e se o fabricante é associado da QUALIFIO.

Agora você já sabe, se for comprar um cabo para sua instalação elétrica confira se ele possui o SELO QUALIFIO, 
assim, você estará seguro de que o condutor elétrico que está adquirindo é realmente confiável.

Texto produzido por MAP - Marketing de Conteúdo
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C. Descargas Atmosféricas – Série histórica (2013 – 2022)

Gráfico 49 - Descargas atmosféricas (raios): fatal e não fatal – Série histórica 2013-2022
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Os raios são uma das principais causas de mortalidade relacionada ao clima em todo o mundo. Nas últimas 
décadas, devido ao fenômeno do aquecimento global, pode-se notar o aumento do número de raios.

Os raios destroem edificações e interrompem as atividades econômicas e sociais. Os setores afetados incluem 
saúde; seguro de propriedade e hospitais; silvicultura; geração, transmissão e distribuição de eletricidade; 
agricultura; telecomunicações; transporte; turismo e lazer. Uma das perdas econômicas mais significativas no 
que diz respeito à indústria é o tempo de inatividade. Algumas horas de paralisação de operação normal ou a 
perda de alguns dados importantes armazenados nos sistemas digitais de informação podem ser a causa de 
perda econômica de vários milhões de uma empresa.

Os raios também causam baixas humanas direta e indiretamente, pois os raios podem dar início a incêndios 
que podem reduzir um edifício inteiro ou uma casa a cinzas, ferindo as pessoas que vivem ou se abrigam 
dentro. Em alguns casos, as mortes são causadas indiretamente pelos raios, como por exemplo, no caso dos 
incêndios florestais.
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Gráfico 50 - Mortes por descargas atmosféricas e gênero – Série histórica 2013-2022
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As mortes por descargas atmosféricas são predominantemente do gênero masculino, pois os homens 
geralmente são os responsáveis pelo trabalho em áreas abertas. Os números desse tipo de mortes oscilam 
significativamente, mas felizmente vêm apresentando tendência de queda nos últimos anos.

As técnicas de proteção contra descargas atmosféricas já estão significativamente dominadas e expressas na 
ABNT NBR 5419:2018 em seus 4 cadernos. As soluções para a proteção em áreas abertas são determinadas pela 
NBR 16785 DE 09/2019 Proteção contra descargas atmosféricas – Sistemas de alerta de tempestades elétricas, 
onde existe a possibilidade de prever a chegada ou a formação de uma nuvem carregada eletricamente e, assim, 
avisar e orientar as pessoas que se encontram nas proximidades para irem em busca de abrigo.
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SEÇÃO 6
Considerações Finais
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Nesta seção mostraremos notícias reais de acidentes de origem elétrica 
(todos eles fizeram parte deste anuário), levando o leitor para algo que 
os números, em sua dureza, não mostram: a emoção. É importante sair 
da impessoalidade dos números e dados e entender que atrás de cada 
número existe uma pessoa que perdeu sua vida, uma casa que se incendiou 
fazendo com que seus moradores perdessem quase ou até mesmo todos 
os seus bens; ou mesmo uma indústria ou comércio que se incendiou 
levando às cinzas patrimônios de anos de luta. Assim, temos uma noção 
mais próxima da realidade dos fatos.

Além disso, tecemos alguns comentários sobre o que pode ser feito 
para minorar o número de acidentes com eletricidade no país, visando 
a melhoria nas condições de segurança nas instalações elétricas das 
edificações. Também fazemos uma breve comparação com números de 
acidentes publicados em alguns papers e sites ao redor do mundo para 
que possamos ter uma ideia do cenário Brasil frente ao cenário mundial.
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A. Dados Mundiais

Este Anuário trouxe dados de acidentes de origem elétrica, mas que sabemos não ser o total de acidentes 
pelas subnotificações, sejam acidentes de trabalho ou mesmo acidentes domésticos. Esses dados são coletados 
e tratados pela Abracopel com a ajuda de profissionais de várias áreas, incluindo a estatística, para que 
possamos ter números com a melhor confiabilidade possível. Esses dados estão sendo publicados em trabalhos 
internacionais, como o trabalho apresentado em 2022 durante a edição do ESW – Electric Safety Workshop em 
Jacksonville nos Estados Unidos da América, em que o trabalho contou com uma comparação introdutória 
sobre acidentes em outros países. Por exemplo, comparamos os dados de incêndios com base na estimativa 
de incêndios publicados pela USFA – United States Fire Administration em 2019, computaríamos 24.200 incêndios 
cuja origem é o mau funcionamento elétrico, sendo que nestes incêndios haveria 225 mortes e 1050 feridos. 
Esses dados são alarmantes, pois o Brasil tem registrado aumento significativo dos incêndios com origem na 
sobrecarga ou curto-circuito, e sabemos que os números apurados são aquém do real. Neste mesmo trabalho 
fizemos uma comparação do número de incêndios x população dos dois países (USA x Brasil) e pela estimativa 
da USFA, o Brasil teria em média 15.460 incêndios gerados pela eletricidade, já o número de mortes e feridos 
também subiria, porém com menor proporção, seriam 144 mortes e 671 feridos. Assustador, não? 

Outra comparação realizada, foi utilizando os dados publicados pelo ESFI – Electric Safety Foundation 
International com os dados publicados pelo BLS – Bureau of Labor Statistics, que apresentam acidentes com e 
sem fatalidades, principalmente de trabalhadores. O ano de 2019, o Brasil apresentou 691 fatalidades e 162 
pessoas se acidentaram sem morte no total (incluindo acidentes domésticos), já o ESFI mostrou o número de 
166 fatalidades sendo 1.900 não fatais. Comparamos os dados de acidentes com choque elétrico em 2019 
somente com trabalhadores, e os números são mais próximos, ou seja, em 2019 ocorreram 237 fatalidades 
com trabalhadores, sendo que 80 foram com profissionais eletricistas.

Recentemente o ESFI publicou os dados de acidentes de origem elétrica entre 2011 e 2021, semelhante ao 
nosso, mas com defasagem de 2 anos.

Podemos observar que ocorreram 1.201 fatalidades com trabalhadores, quando a publicação é da OSHA – 
Ocupational Safaty and Helth Administration, e 1.653 fatalidades quando a fonte e a BLS como pode ser vista no 
infográfico que segue.
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Como podemos observar, apesar da carência de dados sobre acidentes de origem elétrica no mundo, 
os dados disponibilizados não apresentam sempre coincidências numéricas, mas podem ser usados como 
direcionamento para ações mais assertivas.
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C. Ações de conscientização e mobilização

Ao longo de sua história, a Abracopel vem criando iniciativas para difundir o tema eletricidade segura junto 
à população e aos profissionais técnicos. Essas ações são descritas brevemente neste documento.

A ABRACOPEL realizou várias ações como seminários de atualização técnicas nas cinco regiões do Brasil, vários 
seminários, debates e ações virtuais, assim como a 11ª edição do Concurso Abracopel de Redação, Desenho e 
Vídeo e a 16ª edição do Prêmio Abracopel de Jornalismo.

Atuou na criação do Grupo de Trabalho que elabora o texto normativo sobre “Cálculo de energia incidente 
do arco elétrico”, no âmbito da ABNT. Além dessas, participou de várias outras ações que integradas fizeram 
parte de uma rede de conscientização para os perigos da eletricidade por todo o país.

Mais um ano de desafios, reinvenção, criatividade e, principalmente, resiliência, mas a magnitude dos 
membros da Abracopel foi responsável por esses feitos tão significativos em um ano tão difícil para todos.
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Cada ano que passa, observamos que este documento intitulado Anuário Estatístico de Acidentes de Origem 
Elétrica tem sido usado como fonte de consulta por parte de diversos agentes da sociedade – profissionais, empresas, 
entidades e estudantes. Frequentemente, o Anuário é utilizado por profissionais para apresentar à sociedade os 
riscos que os mesmos podem acontecer por conta de instalações elétricas malfeitas ou malconservadas, como 
resultado da realização de um serviço com eletricidade sem análise de risco e procedimentos padronizados.

Infelizmente, não podemos comemorar ainda, pois como pôde ser visto, os números ainda são altos e a 
população brasileira deve ser conscientizada sobre os riscos que a eletricidade oferece. Esta mesma percepção 
temos quando realizamos ações pelo Brasil. As pessoas ainda ignoram o risco da eletricidade e continuam se 
arriscando usando produtos de má qualidade, contratando profissionais despreparados e executando instalações 
elétricas mal dimensionadas e sem as devidas proteções, o resultado deste cenário está representado neste 
Anuário, por meio das tristes estatísticas. 

A importância desse documento se encontra em evidenciar essa realidade por meio dos números apresentados, 
e realçar a necessidade de uma mudança de cultura que priorize a segurança das instalações elétricas de forma 
a reduzir a exposição à acidentes por choque ou incêndios por sobrecarga.

Somente com muito trabalho, persistência e resiliência é que iremos mudar este cenário. Temos a absoluta 
certeza de que a união da sociedade, dos agentes econômicos, órgãos de imprensa e do poder público em um 
futuro breve, resultará em um número de acidentes de origem elétrica menor. Profissionais atualizados, produtos 
de qualidade e contratantes preocupados, são a base para que essa meta seja alcançada.

PRECISAMOS DE VOCÊ PARA AMPLIAR A NOSSA VOZ E 
CHEGARMOS A TODOS!
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ABB

Nossa missão é cuidar de você!
Profissional registrado no Crea tem muito mais facilidades
para encarar os desafios de cada dia. Basta se associar à Mútua*.

Além dos Benefícios Reembolsáveis,
o associado tem acesso aos Benefícios
Sociais, ao Clube Mútua de Vantagens e
ao plano de previdência complementar.

Entre em contato com a Mútua-SP e 
conheça as regras e condições.

Garante Saúde

Até R$ 121.200,00 de suporte financeiro para os 
associados que necessitam de assistência médica, 
hospitalar, odontológica e medicamenteos.

Equipa Bem

Até R$ 157.560,00 para adquirir equipamentos, 
móveis, veículos, imóveis e muito mais! 
Exclusivo para uso profissional.

Férias Mais

Até R$ 60.600,00 para custeio 
de despesas das férias.

Ajuda Mútua

Até R$ 6.060,00 mensais de auxílio 
financeiro quando o associado está 
impossibilitado de trabalhar.

(11) 3257-3750 / 0800 161 0003 sp@mutua.com.br mutua_sp mutua.com.br
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@abracopel

abracopel-oficial

www.abracopel.org.br

abracopel@abracopel.org.br
gerencia@abracopel.org.br

@ABRACOPEL

@abracopel

11 9 4114 9559

https://www.instagram.com/abracopel/
https://br.linkedin.com/in/abracopel-oficial
http://www.abracopel.org.br
https://twitter.com/ABRACOPEL?ref_src=twsrc%5Egoogle%7Ctwcamp%5Eserp%7Ctwgr%5Eauthor
https://www.youtube.com/@Abracopel
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